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HOJE
TEM

MARÉ BAIXA
2h08 ...........0,0m

14h47 .........-0,1m

MARÉ ALTA
8h15 ...........6,3m

20h54 ........6,4m

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

DÓLAR
cotado em
R$ 3,34

EURO
cotado em
R$ 3,74

+0,09% +0,09%
Arraial do Santo Antônio,  
a partir das 18h, com  
inúmeras atrações juninas

Maranhense  é um dos ganhadores da Quina de São João GERAL

30º  máx

24º  min

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 
a qualquer hora.

Prefeitura vai ampliar 
incentivos à construção civil

Durante a posse das novas diretorias da Fiema e do Sinduscon, o 
prefeito Edivaldo Holanda Júnior deu uma boa notícia ao seguimento 
empresarial, que é a elaboração de uma nova lei de incentivo fiscal que 
beneficiará a construção civil, segmento que mais emprega no município.    

Apesar de já ter quatro 
suspeitos, a polícia ainda 
não possui respostas para 
o assassinato do garoto de 
17 anos, morto no início 

do mês de junho. Já se 
passaram 222 dias do caso.   

 
VIDA

Morte de Lucas 
continua sem 

respostas

PEDRINHAS
Fugitivos  

continuam 
soltos após  
um mês 

PÁGINA TRÊS
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REPRODUÇÃO

Dois mortos em 
confronto  com  

a polícia 
VIDA

Investimento 
em transportes 

públicos cai 6,1%
NEGÓCIOS

Corinthians vence 
o Grêmio por 1 a 0 

Cruzeiro vence 
com gols de 

Thiago Neves

São Paulo 
empata com  

o Tricolor 

SAMPAIO
VENCE E
ENCOSTA 
NO G4

SAMPAIO
VENCE E
ENCOSTA 
NO G4 

VITÓRIA

MAC vence 
em casa e 
avança na 

Série D  
Na tarde de ontem, o time 

maranhense recebeu e ven-
ceu o Potiguar-RN, pelo pla-

car de 3 a 0, no Estádio Caste-
lão, em São Luís. ESPORTES

O mais antigo da Ilha  
 
O Boi do Sítio do Apicum, que tem mais de 100 anos de 
existência, mostra a força de seu batalhão pesado, hoje, às 
20h, no Arraial do Parque Folclórico da Vila Palmeira.

IMPAR

BRASILEIRÃO

Jogos de ontem
Santos 0 x 1 Sport

Vasco 1 x 0 Atlético

São Paulo  1 x 1 Fluminense

Cruzeiro 2 x 0 Coritiba

Atlético  4 x 1 Vitória

Grêmio 0 x 1 Corinthians

Ponte Preta 1x2 Palmeiras

Bahia 0 x 1 Flamengo

Chapecoense 0 x 1 Atlético

Jogo de amanhã
Botafogo X Avaí

Nilton Santos - RJ / 20h

São Luís encanta turistas no período junino 
Neste fim de semana, o Centro Histórico ficou bastante movimentado por turistas que 

aproveitam a estadia para conhecer as  atrações  juninas da cidade. VIDA

BANCADA
Deputados vão 
vistoriar de novo 
obras da BR-135

POLÍTICA  

PRAZO
Adesão ao Refaz 
termina nesta 
quarta-feira 

 

NEGÓCIOS
COLUNA

Senador João 
Alberto atende 
mais um pedido 
de José Sarney 

OPINIÃO 

NEGÓCIOS
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MILHÕES

R$ 11,6

R$ 2 MI

Valor total do prêmio da 
Quina de São João, maior 

prêmio da categoria  

Valor dividido entre  
os 12 acertadores da  

Quina de São João 

Valor do convênio com 
o Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 

Comunicações

Maranhense leva
R$ 11, 6 mi da Quina

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

PARQUE TECNOLÓGICO

O presidente da Agência Espacial Brasileira, José Raimundo 
Braga Coelho, conta que o parque tecnológico no Brasil veio 
para resolver um problema de interação entre a universidade 
e a empresa/indústria.“O parque tecnológico é o elo entre a 
universidade e a indústria. O primeiro princípio que justifica a 
criação de parque tecnológico é o desafio de unir essas duas 
forças. Isso exige que elas estejam fisicamente próximas, é 
um princípio básico para que pensem, trabalhem e produzam 
juntos”, explica José Raimundo, que é presidente do Conselho 
do parque tecnológico de São José dos Campos. Atualmente, 
alguns dos principais parques tecnológicos do Brasil estão 
em São José dos Campos (SP), Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e Pernambuco.

RECEBIMENTO 

Os sortudos podem receber seu prêmio em qualquer casa 
lotérica credenciada ou nas agências da Caixa. Caso o prêmio 
líquido seja superior a R$ 1.523,28 (bruto de R$ 1.903,98) 
o pagamento pode ser realizado somente nas agências da 
Caixa. Valores iguais ou acima de R$ 10.000,00 são pagos 
após dois dias de sua apresentação na agência da Caixa.

INTERNAÇÃO 

O adolescente foi 
internado no dia 13 
de junho na clínica 
particular de Mairiporã. 
Ele deverá ficar até o 
fim deste ano para se 
reabilitar da dependência 
química. Ainda de acordo 
com a Grand House, a 
pedido da proprietária 
da clínica que cuida da 
remoção, o nome da 
empresa não está sendo 
divulgado.
Ele foi tatuado em 9 de 
junho em São Bernardo 
pelo tatuador e músico 
Maycon Wesley Carvalo 
dos Reis, de 27 anos. O 
vizinho dele, o pedreiro 
Ronildo Moreira de 
Araújo, de 29 anos, filmou.
Com a divulgação e 
compartilhamento do 
vídeo nas redes sociais, 
a Polícia Civil prendeu 
os dois homens em 
flagrante. Os dois 
confessaram ter tatuado 
e filmado como forma 
de punir o adolescente 
porque ele queria furtar a 
bicicleta adaptada de um 
deficiente físico.

Maior prêmio pago pela modalidade desde a sua criação, a Quina de São João 
teve 12 ganhadores, um deles é do estado do Maranhão 

TRAGÉDIA 

Embarcação naufraga 
em represa na Colômbia

TECNOLOGIA

Dialogo com Agência Espacial Brasileira 

Adolescente de 17 anos 
que teve a testa tatuada à 
força no início deste mês, 
como punição porque teria 
tentado furtar uma bicicleta 
no ABC, passou no ultimo 
sábado pela primeira ses-
são para remoção da frase 
“Eu sou ladrão e vacilão”. A 
informação foi confirmada 
pela clínica de reabilitação 
onde o adolescente faz tra-
tamento contra o vício do 
crack e álcool na Grande 
São Paulo.

Segundo Sérgio Castillo, 
diretor terapêutico da clíni-
ca Grand House, em Mairi-
porã, responsável por tra-
tar gratuitamente do garoto, 
uma clínica de estética de 
São Bernardo do Campo 
também se comprometeu 
a remover de graça a tatu-
agem feita no adolescente. 

Como o menino está em 
abstinência, por questões 
de segurança, a recomen-
dação foi que ele passasse 
pelas sessões de laser em 
Mairiporã. Ao todo, ele deve-
rá ser submetido a dez ses-
sões, sendo uma por mês. 
A expectativa é a de que a 
inscrição seja removida até 
março de 2018.

DA REDAÇÃO

U
ma aposta realizada em 
São Luís, no Maranhão, 
vai dividir o prêmio de 
R$ 139,4 milhões com 

outros 11 ganhadores dos esta-
dos de Amazonas, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul, Distrito Fe-
deral, Piauí, Goiás, Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo. O con-
curso especial da Quina de São 
João, sorteado no último sába-
do, 24, premiará cada aposta-
dor com R$ 11,6 milhões. 

Trata-se do segundo maior 
prêmio pago pela modalida-
de desde a sua criação. Os cin-
co números sorteados foram 
06, 07, 13, 14 e 26. Na segun-
da faixa de premiação, 4.311 
acertadores de quatro núme-
ros, levarão R$ 2.516,56 cada. 
Ainda terão direito à premia-
ção 236.205 apostadores que 
acertaram três dezenas e cada 
um irá receber R$ 69,06. E os 
apostadores que acertaram duas 
dezenas vão receber R$ 1,87.

O prêmio de R$ 139,4 mi-
lhões ultrapassou a estimati-
va inicial da Caixa Econômica, 
que era de R$ 130 milhões. Em 
todo o território nacional, foram 

Com o objetivo de obter 
ajuda para a implantação do 
parque tecnológico do Mara-
nhão, o secretário de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação, Jhonatan Almada, es-
teve em Brasília, onde visitou 
a Agência Espacial Brasileira 
e foi recebido por José Rai-
mundo Braga Coelho, presi-
dente da AEB. 

O titular da Secti apresen-
tou os avanços que o Governo 
do Maranhão vem contabili-
zando com o objetivo de ala-
vancar o projeto de implan-
tação do parque, e relatou 
conquistas como a parceria 
com o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA) para a 
realização de um mestrado 
em Engenharia de Sistema 
no campus da Uema em São 
Luís, e a realização da pro-
va do ITA, também na capital 

zer conjuntamente. Também 
sugiro uma visita à base aero-
espacial em São José dos Cam-
pos”, afirmou José Raimundo 
Braga Coelho, lembrando que 
‘parque tecnológico é a união 
de esforços de vários atores 
como o setor educativo e o 
empresarial. 

maranhense.  
Almada citou, ainda, outra 

grande conquista: o convênio 
de R$ 2 milhões com o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações.O 
presidente da Agência Espacial 

Brasileira elogiou a iniciativa 
do governo do Maranhão. “Fi-
quei satisfeito com a visita do 
secretário e estou me colocan-
do à disposição para mandar 
uma equipe nossa a São Luís 
examinar o que podemos fa-

vendidos 24.719.194 bilhetes. 
As apostas começaram em 15 
de maio e o total arrecadado 
foi de mais de R$ 188 milhões.

Ganhadores  
no Maranhão 

O último grande prêmio em 
loterias ganho em apostas re-
alizadas no Maranhão foi do 
concurso 1.890 da Mega-Se-
na da Virada, na passagem de 
ano. O prêmio total de R$ 220, 
9 milhões saiu para seis apos-
tadores. Uma aposta realizada 
na cidade de Trizidela do Vale 
teve direito a R$ 36,8 milhões.

Neste ano, a Lotomania do 
concurso 1.745, sorteado no dia 
17 de março, rendeu o prêmio 
de R$ 3,5 milhões a uma aposta 

realizada em Pinheiro. Em con-
cursos da Lotofácil, este ano, já 
saíram quatro prêmios para o 
estado. No concurso 1.461, do 
dia 13 de janeiro, uma aposta 
de Afonso Cunha dividiu R$ 
1,8 milhões com outros dois 
apostadores do país e levou 
R$ 625.164,78. 

No concurso 1.462, de 18 de 
janeiro, um apostador de São Luís 
do Maranhão dividiu o prêmio de 
R$ 1,5 milhões com outros seis 
ganhadores e faturou R$ 216,7 
mil. Em 14 de março, o concur-
so 1.484, também da Lotofácil, o 
prêmio de mais de R$ 2 milhões 
foi dividido entre uma aposta de 
Maranhão e outra do Paraná. O 
jogo realizado em São Luís levou 
pouco mais de R$ 1 milhão. O 
concurso 1.521, de 7 de junho, 

saiu para quatro apostadores que 
dividiram o prêmio de R$ 1,4 mi-
lhões. A aposta feita em Balsas 
faturou mais de R$ 359 mil.

Uma embarcação nau-
fragou na tarde de ontem na 
represa El Peñol de Guatapé, 
um ponto turístico no noro-
este da Colômbia. De acor-
do com declarações dadas 
ao jornal “El Colombiano” 
pela secretária de governo 
da Antioquia, Victoria Eu-
genia Ramírez, a empresa 
dona da embarcação afir-
mou que 150 pessoas esta-
vam a bordo.

O capitão do Corpo de 
Bombeiros de Rionegro dis-
se à emissora local Blu Ra-
dio que havia 130 pessoas 
na embarcação e que há in-
formação de três mortos até 
o momento. A mesma infor-
mação sobre o número de 
mortos também foi divulga-
da pelo gerente do hospital 
de Guatapé. De acordo com 

a agência de notícias France 
Presse (AFP), a polícia afir-
ma que há pelo menos 30 
desaparecidos.

Um vídeo publicado na 
internet mostra o momen-
to do naufrágio. Segundo as 
imagens, várias lanchas e em-
barcações que estavam ao 
redor auxiliaram no resgate 
dos passageiros, enquanto o 
barco submergia. “Estamos 
em plena operação. Segundo 
a empresa havia 150 pessoas 
[a bordo]”, afirmou ela. “O 
barco não se chocou com 
outro, só afundou.”

O naufrágio ocorreu por 
volta das 14h da tarde de on-
tem no horário colombiano 
(cerca de 16h de Brasília). De 
acordo com a secretária de 
governo, o nome do barco 
é “El Almirante”.

SORTUDO

Tatuado na testa passa 
por 1ª sessão de retirada 

R$ 139,4 

MILHÕES
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ENTENDA O CASO:

Os últimos 
recapturados oriundos 

de outros estados: 

Relembre

Ao todo, seis foragidos morreram em confronto com policiais, 17 foram recapturados. Outros 13 
internos ainda continuam foragidos e até agora nenhuma notícia de que foram capturados 

Um mês após a 
fuga em Pedrinhas 

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

ESAÚ ARAÚJO 

U
m mês se passou, e o 
número de foragidos 
na “Fuga de Pedrinhas” 
está diminuindo a cada 

dia. Ao todo, 17 detentos já fo-
ram recapturados e seis mortos, 
totalizando 23, restando ainda 
13 fugitivos, segundo os dados 
da Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SSP). A fuga 
aconteceu no dia 21 do mês de 
maio, na Unidade Prisional de 
Ressocialização de São Luís 6 
(UPSL 6). 

O caso, atualmente, tem sido 
investigado pela Polícia Civil, que 
aguarda resultados de perícias e 
de medidas cautelares para con-
clusão do inquérito. Os últimos a 
serem recapturados foram deten-
tos oriundos de outros estados: 
Ivan Pereira de Jesus (Tocantins), 
Roni Peterson Silva (Minas Ge-
rais) e Jhemisson Ferreira San-
tos (Pará).

Outro fugitivo, identificado 
como Paulo de Caldas Santos, foi 
capturado em um ônibus quan-
do estava fugindo para Rosário, 
interior do estado. Sua captura 
foi feita pelo 7º Comando Inde-
pendente. Com as prisões já efe-
tuadas, as forças de segurança 
do governo do estado chegam a 
um total 17 detentos recaptura-
dos. “A Polícia Militar continua 
no encalço dos foragidos e fazen-
do o seu trabalho, que é identi-
ficar e prender todos os envol-
vidos na fuga”, explica o coronel 
Jorge Luongo, subcomandante 
da Polícia Militar do Maranhão.

Outros dois homens foragidos 
morreram em confronto com a 
polícia, no dia 23 do mês passado, 
na Vila Conceição, região do Altos 
do Calhau, em São Luís. Ronal-
th Correa Coelho, mais conhe-
cido como “Bebezão”, de Goiás, 
e Valdemir Laurindo Flores, de 
Alagoas, lideraram o episódio da 
fuga na penitenciária. Eles eram 
assaltantes de banco. 

A operação contra os crimi-
nosos fora iniciada por meio de 
uma denúncia anônima, me-
diante uma ligação telefônica 
encaminhada aos policiais da 
Superintendência Estadual de 
Repressão ao Narcotráfico (Se-
narc), onde informava que cri-
minosos foragidos da Peniten-
ciária de Pedrinhas estavam no 
bairro da Vila Conceição. 

Em prosseguimento, fora 
montada a operação com o apoio 
da Superintendência Estadual de 

Trinta e seis detentos fugiram da Unidade Prisional de Ressocialização de São Luís 6 (UPSL 6) no dia 
21 de maio deste ano, de acordo com informações da Secretaria de Estado de Administração Peniten-
ciária (Seap). A fuga ocorreu após a explosão de um muro do Centro de Detenção Provisória (CDP). 

O caso está sendo investigado pela Secretaria de Segurança Pública (SSP), por meio do De-
partamento de Combate ao Crime Organizado (DCCO) da Superintendência de Estado de 
Investigações Criminais (Seic). 

No momento do confronto, foram baleados Geandro Silva Santos, conhecido como “Pio-
lho”, e Jocimar Pires. O primeiro teve morte imediata, e o segundo morreu no hospital. 
No dia 22 do mês passado, uma guarnição da Polícia Militar localizou, em Itapera 
do Maracanã, os fugitivos Marcos André Moraes Silva, Gleilson dos Anjos San-
tos, Francisco Walison Moreira da Conceição e Sebastião de Araújo Almeida. 

Houve outra troca de tiros e Sebastião Almeida foi baleado e socor-
rido, mas morreu no Hospital Clementino Moura, o Socorrão II. 
Marcos André Moraes Silva, Gleilson dos Anjos Santos e Fran-
cisco Walison Moreira da Conceição foram capturados. 

Desde o momento da fuga, centenas de po-
liciais civis e militares foram acionados e 
estão desenvolvendo buscas visan-
do à recaptura dos fugitivos. 
Paralelamente, foi instau-
rado inquérito para 
apurar responsa-
bilidades.

Investigações Criminais (Seic), 
por meio da qual, os suspeitos 
foram localizados e cercados no 
bairro da Vila Conceição. Den-
tre eles, Leonilson dos Santos 
Nascimento, o “Codó”, suspei-
to de ter organizado e coman-
dado o resgate no Presídio de 
São Luís. Ao todo, seis foragidos 
morreram em confronto com 

policiais. 
Outros 13 internos 

ainda continuam fora-
gidos. Com a prisão des-
ses fugitivos, as forças 
de segurança do governo 
do estado chegam a 17 de-
tentos recapturados. Outros 
13 internos ainda continuam 
foragidos. 

Ivan Pereira de Jesus 
(Tocantins)

Roni Peterson Silva 
(Minas Gerais) 

Jhemisson Ferreira 
Santos (Pará)

Caminhão derruba 
muro em 2014

Em setembro de 2014, integrantes de 
uma quadrilha usaram um caminhão, 
roubado no bairro Cidade Operária, 
para quebrar o muro do Centro de De-
tenção Provisória (CDP), no Complexo 
Penitenciário de Pedrinha. 

O motorista do caminhão disse à 
polícia que foi obrigado a dirigir o veí-
culo e provocar a colisão contra o muro 
do CDP. Por conta disso, seis presos fu-
giram e, durante a fuga, quatro presos 
foram atingidos a bala.

Na época, homens da Força Nacional 
foram encaminhados pelo Ministério 
da Justiça para a segurança do sistema 
carcerário do Estado, acompanhados 
por integrantes do Grupo Especial de 
Operações Penitenciárias (Geop) para 
impedir a fuga maior de presos.
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Deputados federais do Maranhão visitam duplicação para mostrar que pressão política pode 
acelerar conclusão da obra. Em seguida, reúnem-se com superintendente do Dnit 

A população não 
aguenta mais tantas 
desculpas

Hildo Rocha,
deputado federal 
(PMDB)

BRASÍLIA -DF

Apenas mais uma 
vistoria na BR-135?

Curtidas

DENISE ROTHENBURG

O jogo da hora
O procurador-geral, Rodrigo Janot, quer tirar Michel 

Temer da Presidência da República antes de sair do car-
go. E Temer quer ficar e atravessar esse resto de manda-
to de Janot para chegar respirando em 2018, ainda que 
seja por aparelhos. Até setembro, tudo vai girar em torno 
desse duelo.

» 
Com um olho na ampulheta e outro nos movimentos 

do adversário, cada um já escolheu as suas armas. As de 
Janot são a gravação da conversa entre Temer e Joesley 
Batista e o fatiamento da acusação contra o presidente 
em várias denúncias, algo que seus aliados na Procura-
doria vêm espalhando aos quatro ventos desde o início 
deste mês. As armas de Michel Temer estão na política. 
Nos próximos dias, tentará retomar a votação das refor-
mas.  E tentar ver o que os plenários da Câmara e do Se-
nado lhe reservam.

» 
Quanto às denúncias, a semana será de definir se a 

Câmara vai esperar até que venham todas, para votar a 
licença de uma lapada só, ou faz a conta-gotas. A primei-
ra opção é a que mais agrada aos aliados de Temer.  Resta 
saber se é viável.

Desconfiados/ Pré-candidato a governador de Mi-
nas Gerais, o deputado Rodrigo Pacheco (foto) começa 
a ter suas atitudes acompanhadas de perto pelo Planal-
to. Tudo porque chegou aos ouvidos palacianos que o 
deputado está chateado com o governo por não ter sido 
escolhido ministro.

O andor...

Aliados de Michel Temer passaram os últimos dias 
analisando a lista de integrantes da Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara, por onde passará primei-
ramente qualquer pedido de licença para investigar o 
presidente Michel Temer. Descobriu-se que não há mui-
tos interessados em partir para o enfrentamento contra 
o Ministério Público.

... E o santo

Deputados resistem a assumir a relatoria de um imi-
nente pedido de abertura de processo contra Temer por-
que não querem passar por constrangimentos. Ninguém 
quer aparecer no horário nobre no papel de “coveiro” de 
uma investigação contra o presidente. Logo, se houver 
muita resistência, a relatoria vai para...  Carlos Marun.

Consenso zero

A ideia do distritão, ou seja, de que os mais votados 
sejam eleitos, divide os parlamentares que esta semana 
iniciam os debates sobre a reforma política. Dia desses, 
o deputado Aleluia (DEM-BA), por exemplo, anunciava 
aos colegas que é contra. A justificativa é a de que essa 
mudança será o fim dos partidos, pois cada um seria o 
senhor absoluto do próprio mandato.

Em casa/ Rodrigo Maia (foto), conforme dito aqui no 
dia em que ele assumiu a Presidência da República in-
terinamente, não usou a mesa de Temer no período em 
que ficou no Planalto. Porém, deu risadas. A ponto de 
ouvir de um amigo: “Você está rindo tanto que acho que 
gostou muito daqui”.

“Tamo junto!”/ Já tem deputado aliado do presiden-
te Michel Temer dizendo o seguinte: “Gosto muito dele, 
mas não vou cair junto no precipício”. Porém, há outros 
com o seguinte raciocínio: “Se ele cair, os próximos so-
mos nós”.

Adeus Paris, Nova York e Disney/ Atenção fami-
liares de deputados: a tendência é não ter recesso em 
julho.  São João já passou... que venha São Pedro! Algum 
santo há de iluminar o Brasil!
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PAULO DE TARSO JR.

O
s questionamentos 
sobre a demora na 
conclusão da obra de 
duplicação da BR-135 

por parte do jornal O Imparcial 
parecem ter motivado a banca-
da federal maranhense a cobrar 
explicações do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
e Transportes (Dnit). As difi-
culdades apontadas pelo órgão 
para o reinício dos trabalhos 
– principalmente a ocorrência 
de chuvas no estado – não con-
vencem mais os parlamenta-
res. Hoje, integrantes da Comis-
são de Fiscalização Financeira 
e Controle da Câmara Federal 
(CFCC) farão mais uma visita 
técnica às obras de duplica-
ção da rodovia maranhense. E 
o questionamento que se faz 
é sobre o que isso pode signi-
ficar na prática.

Apesar da realização da visi-
ta ao canteiro de obras, alguns 
parlamentares continuam cé-
ticos com relação à efetivida-
de deste tipo de ação. O depu-
tado Zé Carlos (PT) é um dos 
que não acreditam que a ida 
de integrantes da CFCC à BR-
135 possa pressionar o Dnit a 
acelerar os trabalhos no local. 
Para ele, a saída seria a insta-
lação de uma CPI.

“Visita a obras da dupli-
cação do primeiro trecho da 
BR-135 vem sendo feita desde 
que eu era deputado estadu-
al. Não acredito que essa ação 
tenha efeito prático. Ali o que 
resolve é uma CPI para apurar 
esse absurdo que é o tempo e 
custo dessa obra de duplica-
ção. Apesar de achar que es-
sas visitas não tenham efeito 
prático, a mobilização é muito 
importante. A nossa bancada 
está empenhada e unida em 
trabalhar pelas estradas ma-
ranhenses, especialmente a 
BR-135”, afirmou Zé Carlos a 
O Imparcial.

Duplicação
Sem muito alarde, o Dnit in-

formou, no começo do mês, o 
reinício das obras mesmo que 
em ritmo lento. Os parlamen-
tares maranhenses chegaram 
até a cogitar acionar o Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
também a Secretaria de Trans-
parência e Controle do Mara-
nhão (STC) para pressionar pela 
conclusão da obra. Com a visita 
técnica de hoje, será possível 

perceber se a ameaça será ou 
não cumprida. Na realidade, a 
força da bancada maranhense 
estará à prova.

O adiamento da conclusão 
do trecho Estiva/Bacabeira, pre-
visto para ser entregue em de-
zembro deste ano, está sendo 
considerado inaceitável pelos 
deputados federais do Mara-
nhão. “A população não aguen-
ta mais tantas desculpas, tan-
to atraso, tantos adiamentos. 
Nós, deputados maranhenses, 
estamos cobrando a conclu-
são da obra; estamos fiscalizan-
do e viabilizamos os recursos 
para a obra, no orçamento da 

União de 2016 e 2017. Nunca 
tivemos uma bancada tão uni-
da, tão vigilante quanto a essa 
questão e não iremos desistir, 
afinal, fomos eleitos para de-
fender os interesses do nosso 
estado”, disse o deputado Hil-
do Rocha (PMDB).

Reunião
Coordenador da bancada do 

Maranhão no Congresso Nacio-
nal, o deputado Rubens Junior 
(PCdoB) revelou que, após a 
visita técnica à BR-135, a co-
mitiva maranhense irá se reu-
nir com o superintendente do 
Dnit no estado, Gerardo Frei-

tas Fernandes, para discutir 
com órgão medidas para ace-
lerar a obra. “Esta é certamen-
te a principal obra do governo 
federal no Maranhão, que im-
pacta diretamente milhares de 
vidas. Somos vigilantes porque 
reconhecemos a importância 
da finalização dessas obras”, 
afirmou.

Para o deputado Hildo Ro-
cha, nada justifica mais atraso 
na duplicação da BR-135. “Os 
deputados federais e senado-
res cumpriram com os seus de-
veres. Conseguimos recursos 
para que os pagamentos fos-
sem atualizados. Por meio de 
emendas impositivas, de nos-
sa iniciativa, disponibilizamos 
recursos para a obra. Portanto, 
os recursos existem; as chuvas 
cessaram e as negociações que 
ainda atrapalhavam o andamen-
to das obras foram resolvidas 
há bastante tempo. Então, nada 
justifica que a obra não seja re-
alizada no ritmo que deveria”, 
justificou o deputado.

Trechos 2 e 3
Enquanto a obra do Trecho 1 

da BR-135 ainda nem terminou, 
a bancada federal maranhen-
se assegurou mais R$ 82,5 mi-
lhões para duplicar os trechos 
2 e 3 da rodovia maranhense. 
O valor já havia sido destinado 
como emenda, mas somente 
no início de junho é que hou-
ve o empenho. Isso significa 
que os recursos estão defini-
tivamente garantidos. A licita-
ção da empresa já foi realizada 
com sucesso.

O valor será destinado à du-
plicação do trecho de 104km 
entre Bacabeira e Miranda do 
Norte, da BR-135. Serão realiza-
dos serviços de terraplanagem, 
drenagem e pavimentação. O 
objetivo é adequar a capacida-
de de tráfego da rodovia.  

Obras de duplicação da BR-135 motivaram a bancada federal a cobrar explicações do Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes (Dnit)

Zé Carlos (PT) acredita que a visita a BR-135 possa pressionar o Dnit
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Retrato da história
O monsenhor Benedito Coelho Estrela nasceu no dia 20 de julho de 1909, em 

Guimarães, no povoado Coroatá. Estudou no Seminário Santo Antônio,  ordenan-
do-se a 1º de novembro de 1933, na Igreja da Sé, em São Luís. Durante o tempo 
em que foi vigário da paróquia de Guimarães, fundou uma escola de música sob 
a direção do professor José Alípio de Moraes Filho (pai do escritor Jomar Mora-
es). Mais tarde, como vigário da paróquia do município de Coroatá, desenvolveu 
expressivo trabalho apostólico, fundando escolas nos municípios de Timbiras e 
Pirapemas. Transferido para São Luís, recebe do papa Paulo VI o título de monse-
nhor da Igreja Católica. Em 1967, é nomeado Vigário Geral da Arquidiocese de São 
Luís e capelão do Colégio Santa Teresa. Foi comunicador sacro à frente da Rádio 
Educadora do Maranhão, onde apresentou durante mais de 10 anos, às 18 horas, 
a “Ave Maria” e o programa radiofônico “Uma Canção Para Você”, em cujo progra-
ma seria um dos mais entusiastas divulgadores do “descobrimento” da obra da 
escritora Maria Firmina dos Reis, pelo escritor Nascimento Moraes Filho, no ano 
de 1975. Ainda em sua terra natal, fundou a Organização Assistencial Vimaranense 
(Oravi) com o serviço de alto-falante “Voz Oravi”. Também foi fundador do Posto 
Médico Bom Samaritano e o autor do Hino a São José, cantado nas procissões há 
81 anos em Guimarães. Faleceu no dia 19 de março de 1991, Dia de São José, em 
São Luís.  ( Foto: Monsenhor Estrela_1974)
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O país ainda tenta entender e co-
meça a desconfiar da inexplicável 
campanha de desestabilização das 
instituições nacionais, justamente 
no momento em que o Brasil mais 
precisa de paz e tranquilidade para 
transpor as gigantescas dificuldades 
econômicas e suas nefastas conse-
quências, como o desemprego de 14 
milhões de trabalhadores. É incom-
preensível a sistemática inquirição 
às principais autoridades constitu-
ídas do país, tanto no campo políti-
co quanto jurídico. A movimentação 
engendrada pelo Ministério Público 
Federal e pela Procuradoria-Geral da 
República em torno de acusados de 
malfeitos, e apenas acusados, cau-
sa perplexidade. E quem mais perde 
com essa conduta é o Brasil.

A cada semana, às vezes todos os 
dias, a nação é surpreendida com a in-
findável necessidade de protagonismo 
do MP e PGR. Não se entende o motivo 
pelo qual o Ministério Público Federal 
está fatiando as denúncias contra os 
principais agentes políticos do país 
sem justificativa ao menos plausível, 

alongando indefinidamente a crise de-
sencadeada por uma delação, mais do 
que premiada, dos irmãos Joesley e 
Wesley Batista, donos da JBS — acor-
do de delação cujos termos têm de ser 
muito bem explicados pelo MP por 
causa dos privilégios nele contidos.

A quem interessa, por exemplo, o 
fatiamento em três da denúncia con-
tra o presidente da República, Michel 
Temer? Quais são os objetivos incon-
fessáveis do procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, em desdobrar 
a acusação de apenas um caso (JBS) 
envolvendo o presidente?

O mesmo pode ser dito em relação 
às acusações envolvendo o senador 
Aécio Neves, que responde a nove in-
quéritos no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que poderiam ser concentradas 
em duas, no máximo três ações, uma 
vez que a origem é a mesma. De novo, 
a quem interessa a perpetuação das 
investigações? Na falta de resposta no 
mínimo aceitável, abre-se espaço para 
inferir que um dos objetivos pode ser 
o desgaste do governo federal e seus 
apoiadores com o alongamento da cri-

se política por tempo indeterminado. 
Mas com qual propósito? Em benefí-
cio de quem?

Não se pode aceitar que, diaria-
mente, o MP e a PGR coloquem mais 
um ingrediente letal na crise políti-
ca, sem nenhuma responsabilidade 
com a preservação da tranquilidade 
e o equilíbrio do país. Pior: leva a na-
ção a mergulhar em longa jornada de 
incerteza.

A estratégia conduzida pelo Minis-
tério Público e a Procuradoria-Geral 
da República em relação aos fatos re-
centes envolvendo o presidente Te-
mer e outros agentes políticos deve 
ser, portanto, alvo de fortes questio-
namentos. A sociedade brasileira não 
pode compactuar com medidas que, 
tudo indica, visam impor um Estado 
policialesco característico de regimes 
ditatoriais, numa demonstração de 
força com anuência de ocupantes da 
mais alta magistratura do país. Estra-
nhos movimentos que deixam todos 
em alerta. Beira a golpe institucional. 
Isso não será tolerado, sob hipótese 
alguma, pela população brasileira.

Eu poderia dizer assim: “É só comi-
go que acontece essas coisas”. Mas sei 
que não é. Nas últimas semanas, pas-
sei por algumas provações que são co-
muns a tantos brasileiros que, se fosse 
arriscar uma porcentagem, ela seria 
99,9%. Fila, mau atendimento, falta de 
informação, demora excessiva. Uma 
amiga minha me disse recentemente 
que tem medo de servidor público. O 
outro lado do balcão te reserva infini-
tas surpresas quando e se você conse-
gue chegar até lá. Não à toa.

Vou ser injusta se disser que o ci-

dadão brasileiro é extremamente mal-
tratado sempre que precisa usar um 
serviço público, aquele que ele mes-
mo sustenta. Mas seria apenas rea-
lista se dissesse que, na maioria das 
vezes, é isso que acontece. O governo 
sabe roubar, cobrar, errar, mas nunca 
aprendeu a servir (deem o desconto 
para as honrosas exceções, que exis-
tem, é claro).

Tente resolver uma pendência no 
INSS. Vá ao Detran na hora do almoço, 
para evitar faltar ao serviço. Amigo, vou 
te dizer, coisas assim são penitências 
e você há de concordar. Converse com 
o santo e troque por uma promessa. 
Vai por mim: Ele vai te dar troco. Não 
é por acaso existem os despachantes, 
os intermediários, as pessoas que ga-
nham para sustentar a máxima “não 
faça você mesmo”.

Não sei exatamente porque a má-

quina administrativa e burocrática 
precisa ser tão ineficaz. Trata-se de 
uma cultura, acredito. Nós, brasilei-
ros, nos acostumamos a esperar por 
isso. A esperar horas na fila, mesmo 
que exista uma lei que proíba exceder 
30 minutos, esperar por uma informa-
ção que tarda e falha, esperar por uma 
compensação que não chega.

Faz parte da vida do cidadão, des-
de que ele se entende por gente, ser 
malservido. O péssimo exemplo re-
cai sobre os políticos e também sobre 
os funcionários públicos, que, mui-
tas vezes, se comportam como se es-
tivessem fazendo um favor enorme e 
pessoal. Vale a ressalva de que muitas 
vezes não existe retaguarda e as con-
dições de trabalho estão longe de ser 
as melhores. De qualquer modo, fica 
o questionamento: por que mesmo 
tem de ser assim?

Vai entender – Nenhuma novidade a forma 
destemida, sem constrangimento e obediente do se-
nador João Alberto (PMDB) em resolver as determina-
ções de José Sarney (PMDB) no Conselho de Ética do 
Senado. Afinal, está, pela quarta vez, como presidente 
somente para asfixiar os processos contra os aliados 
de primeira hora. Visto como estratégico, a liberação 
do senador Aécio Neves (PSDB), pode iniciar a reação 
contra o judiciário dos parlamentares envolvidos na 
corrupção. Curioso que, tirando a infeliz entrevista 
dos 90% de honestidade, o senador João Alberto não 
está envolvido na Lava-Jato.

Incentivo – Na concorrida posse da Fiema e Sindus-
con, levando novamente ao comando das entidades Edilson 
Baldez e Fábio Nahuz, entre os discursos de felicitações do 
Poder Executivo estadual e municipal, o prefeito de São Luís, 
Edivaldo Jr., surpreendeu os empresários da construção civil 
com o anúncio da elaboração de uma nova lei de incentivo 
para o segmento. Diante da crise nacional no setor, deixando 
os trabalhadores no desemprego, todas as notícias que per-
mitam consolidar a cooperação com as empresas e o sindi-
cato pode ser uma via de desenvolvimento.

Pinheiro depenado 
– Ferve o confronto entre o de-
putado estadual Othelino Neto 
(PCdoB) e o prefeito do municí-
pio de Pinheiro, Luciano Genésio, 
com ataques e denúncias desfe-
ridos na mídia social. Passando 
por questões pessoais, muitas 
vezes fatos familiares, aditiva-
do por esquemas de corrupção 
e incompetência administrativa, 
o embate chegou ao limite críti-
co que pode desencadear para 
agressão física entre membros 
dos dois grupos políticos. Nada 
bom para uma população que 
está precisando de políticos ne-
cessários a mudar o cenário de 
pobreza.

Estilo – Muitas mudanças 
habitam o primeiro ano do procu-
rador-geral de Justiça, Luiz Gon-
zaga, à frente do Ministério Públi-
co Estadual. Figura discreta que 
somente vem à imprensa quan-
do existe alguma investigação de 
grande alcance, envolvendo seg-
mentos ou figuras de poder po-
lítico ou empresarial, tem como 
determinação fortalecer os pro-
motores diante de ataques estra-
tégicos dos acusados. Muitos ca-
sos foram denunciados e nem na 
Justiça tem havido espaço para o 
engavetamento diante da força de 
cobrança aos juízes e desembar-
gadores. Tem gente incomodada!

PT Dino – Depen-
dendo da nova direção 
estadual e municipal de 
São Luís, a reeleição de 
Flávio Dino está garan-
tida em 2018. Diferente 
de muitas ocasiões par-
tidárias em que Dino ti-
nha a militância petista, 
mas não os membros mandantes, a posse de Augusto 
Lobato e Honorato Fernandes e o explícito apoio do 
PCdoB à pré-candidatura de Lula à presidência afas-
tam futuros sustos na hora de ratificar a parceria elei-
toral no Maranhão. Parece que desta vez Roseana Sar-
ney não veste a estrela vermelha.
“Dolorido o acocho daquela mulher lá de fora no Te-
mer, o homem não sabia se corria ou chorava. Pior que 
tiraram o dinheiro para não cortar as árvores, também 
com um ministro que na terra dele que tocam fogo para 
fazer a roça do toco fica entendido.” Explicação do Sil-
va, vendedor de laranja, do que assistiu na TV sobre a 
visita do Temer à Noruega.



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 26 de junho de 2017

www.oimparcial.com.br

Prefeito amplia 
incentivo fiscal 

6

DÍVIDAS

Prazo de adesão ao Refaz termina quarta

Durante a posse das diretorias da Fiema e Sinduscon, Edivaldo Júnior anunciou a 
elaboração de uma nova lei de incentivo fiscal que beneficiará a construção civil 
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Resistência 
Apesar de enfrentar 

resistência por parte da 
sociedade, a venda dos 
ativos estatais virou a única 
alternativa para as empresas 
- ou estados - sanearem 
suas contas. Nos tempos 
de bonança, muitas dessas 
companhias investiram pesado 
em novos empreendimentos 
e se endividaram. No meio do 
caminho, sofreram o impacto 
da renovação das concessões, 
que reduziu o fluxo de caixa de 
muitas delas e provocou um 
descompasso entre dívidas 
e receitas. Hoje, na maior 
recessão da história do país, 
elas fazem o movimento 
inverso para reduzir seu 
tamanho.

O investimento público fe-
deral em transportes caiu de R$ 
19,7 bilhões em 2010 para R$ 18,5 
bilhões em 2016, um recuo de 
6,1% em seis anos. Quando le-
vado em conta o investimento 
total, com público somado ao 
privado, o montante aplicado 
aumentou 26,5% entre 2010 e 
2016. O investimento privado fei-
to em concessões foi o que mais 
cresceu no período, passando de 
R$ 4,2 bilhões em 2010 para R$ 
9,8 bilhões no ano passado, ou 
seja, uma elevação de 133,3%.

As informações estão no Anu-
ário Estatístico dos Transportes, 
documento da Empresa de Pla-
nejamento e Logística (EPL) e 
do Ministério dos Transportes, 
Portos e Aviação Civil com in-
formações sobre os sistemas e 
a infraestrutura de transportes 

em geral no Brasil. O objetivo do 
anuário é ajudar na formulação 
de políticas públicas e na tomada 
de decisões sobre o setor.

O diretor-presidente da EPL, 
José Carlos Medaglia Filho, res-
salta que a partir de 2010 a soma 
do investimento público e pri-
vado no setor de transportes pa-
rou de crescer e se estabilizou. A 
partir de 2015, houve redução. 
O principal fator para a queda, 
segundo ele, foi a redução do 
investimento público.

“A queda no investimento 
total no ano de 2015 só não foi 
maior porque houve aumen-
to do investimento privado 
no mesmo período, ganhan-
do relevância para a susten-
tação dos investimentos em 
infraestrutura de transportes”, 
analisou Medaglia.

O 
prefeito Edivaldo Júnior e 
o governador Flávio Dino 
prestigiaram, na última 
sexta-feira, a posse das no-

vas diretorias da Federação das In-
dústrias do Estado do Maranhão 
(Fiema) e do Sindicato das Indús-
trias da Construção Civil do Estado 
do Maranhão (Sinduscon), para o 
quadriênio 2017/2021, tendo como 
presidentes, respectivamente, Edil-
son Baldez e Fábio Nahuz. 

Na ocasião, Edivaldo deu uma 
boa notícia ao seguimento empre-
sarial presente ao evento, sobre 
a elaboração de uma nova lei de 
incentivo fiscal que beneficiará 
a construção civil. “Quero deixar 
aqui o compromisso com vocês 
de lançar em breve uma nova Lei 
de Incentivo Fiscal para a cons-
trução civil que vai ampliar os be-
nefícios da legislação já existen-
te, com o objetivo de consolidar 
a cooperação com as empresas e 
com o Sindicato da Construção do 
Maranhão”, disse o prefeito após 
parabenizar as novas diretorias.  

Edivaldo destacou que a Lei de 
Incentivo Fiscal, em vigência, tem 
dado resultados positivos. Cria-
da com o intuito de fomentar a 
construção civil, um dos setores 
que mais gera emprego na cida-
de, a lei, além da concessão de in-
centivos fiscais para as empresas 
edificarem dentro dos padrões de 
sustentabilidade, reduziu a bu-
rocracia e os custos do licencia-
mento de obras de urbanismo e 
garantiu agilidade nos processos. 
“A lei impactou positivamente na 
geração de emprego e na econo-
mia, também na moradia, mobi-
lidade, lazer, entre outros”, disse 
o gestor municipal.

A força do diálogo

Durante seus pronunciamentos, 
Baldez e Nahuz destacaram a im-
portância do diálogo e reconhe-

O prazo para que os contri-
buintes inadimplentes quitem 
seus débitos com o fisco mu-
nicipal, por meio do Programa 
de Recuperação de Créditos da 
Fazenda (Refaz), termina nesta 
quarta-feira (28). A campanha, 
iniciada em fevereiro, possibilita 
o pagamento de débitos com o 
IPTU, ISS, Alvará, ITBI, dentre 
outros, com facilidade no par-
celamento e descontos de até 
100% nos juros e multas.

O programa integra as ações 
realizadas pela Prefeitura de São 
Luís com o intuito de aumentar 
a arrecadação municipal. O perí-
odo de adesão ao Refaz foi pror-
rogado, possibilitando que um 
maior número de contribuintes 
com débitos pudesse quitar suas 
dívidas e auxiliar no desenvol-
vimento da cidade. O quantita-
tivo arrecadado será investido 
em diversas áreas, como saúde, 
educação, infraestrutura, obras, 
saneamento, entre outros.

A Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Semfaz), responsável pela 
cobrança de impostos munici-
pais alcançou no período de 20 
de fevereiro a 31 de maio, mais de 
10 mil adesões. De acordo com 
o coordenador de Atendimento 
da Semfaz, Alexandre Costa, a ex-
pectativa é de atender 700 pes-

BRASIL

Investimento em  
transportes cai 6,1% 

Uma nova onda de “priva-
tização” começa a ser coloca-
da em curso no setor elétrico 
brasileiro, num movimento que 
pode atrair quase R$ 30 bilhões. 
Do ano passado para cá, esta-
tais de vários Estados iniciaram 
processo para vender ativos de 
geração, transmissão e distri-
buição de energia. A lista inclui 
Cemig, de Minas Gerais; Cesp, 
de São Paulo; Copel, do Paraná; 
CEB, do Distrito Federal; e CEEE, 
do Rio Grande do Sul; além da 
companhia federal Eletrobrás.

Na outra ponta, estão inves-
tidores tradicionais do setor e es-
trangeiros com elevada liquidez 
que querem estrear ou aumentar 
a participação no país. Há, pelo 
menos, uma dúzia de multina-
cionais avaliando os negócios 
no setor, como as canadenses 
Hydro Quebec e os fundos CP-
PIB, Ontario Teachers e British 
Columbia; as europeias Iberdrola, 
Enel e Terna; e as chinesas State 
Grid, Huadian, China Three Gor-
ges (CTG), State Power (SPIC), 
China Investment Corporation 
(CIC) e China Southern Grid. En-
tre as nacionais, a Equatorial é 
apontada como consolidadora.

“Há ativos muito interessantes 

ceram a abertura tanto do gover-
no do estado quanto da prefeitura 
com a classe empresarial. “A força 
do nosso sistema industrial é im-

pressionante e está a serviço do 
crescimento”, disse o presiden-
te da Fiema que está no terceiro 
mandato à frente da instituição.

Pagamento à vista - desconto de 100% nos juros e multas;

Parcelamento em até 6x - desconto de 80% nos juros e multas;

Parcelamento de 7x a 12x - desconto de 60% nos juros e multas;

Parcelamento de 13x a 24x - desconto de 40% nos juros e multas;

Parcelamento de 25x a 36x - desconto de 20% nos juros e multas;

Parcelamento de 37x a 48x - desconto de 10% nos juros e multas.

Formas de parcelamento

O contribuinte que optar pelo 
pagamento dos débitos à vista terá 
100% de redução nos juros e mul-
tas. O Refaz também possibilita o 
parcelamento em até 48 vezes com 
descontos de acordo com o número 
de parcelas. “O Refaz dá ao contri-
buinte a possibilidade de regula-
rizar os débitos com facilidade no 
parcelamento, beneficiando todos 
os cidadãos”, comentou o contri-
buinte Gilberto Pereira dos Santos.

Documentos 
necessários

Para quitar suas dívidas, 
o contribuinte deve estar 
atento aos documentos 
necessários para aderir 
ao Programa, no ato da 
adesão, o mesmo deverá 
apresentar:
Pessoas jurídicas - 
Contrato social da 
empresa, número do CNPJ, 
carteira de identidade e 
CPF dos sócios (se houver) 
e um responsável para 
assinar o contrato.
Pessoas Físicas - Cópia 
de documentos pessoais 
- Carteira de Identidade e 
CPF.

POSTOS DE ATENDIMENTO

Foram disponibilizados três postos de atendimento 
possibilitando que o maior número de cidadãos com débitos 
com o fisco municipal, possam quitar suas dívidas:
- Secretaria Municipal de Fazenda (Semfaz) - Avenida Kennedy, 
no° 1455, Bairro de Fátima; de segunda a sexta-feira, das 8h30 
às 16h;
- Viva - Avenida Beira Mar (antigo Casino Maranhense); de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 18h;
- Procuradoria Fiscal - Rua do Sol, nº 83, Centro - Aos cidadãos 
com débitos inscritos em dívida ativa, atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 16h.

soas por dia até o final do Refaz.
Para o secretário municipal 

da Fazenda, Delcio Rodrigues, a 
Prefeitura vem alcançando bons 
resultados desde o lançamen-
to do programa. “Conseguimos 

superar as nossas expectativas 
e alcançamos bons resultados. 
Esperamos que agora, o maior 
número de contribuintes faça a 
adesão ao programa”, assinalou 
o titular da pasta.

Quero deixar aqui o compromisso 
com vocês de lançar em breve uma 
nova Lei de Incentivo Fiscal para a 
construção civil que vai ampliar os 

benefícios da legislação já existente, 
com o objetivo de consolidar a 

cooperação com as empresas e com o 
Sindicato da Construção do Maranhão

Edivaldo Holanda Júnior, 
prefeito de São Luís

“Hoje temos parceria com mais 
de 150 municípios onde vamos for-
mar mão de obra para construção, 
setor de vestiário e panificação. Nós 
também podemos orientar e dis-
cutir com eles seus projetos e seus 
planos porque nós temos equipes 
abalizadas para isso”, disse Baldez.

Fábio Nahuz fez um parêntese 
no seu discurso para uma menção 
de agradecimento ao prefeito por 
ele ter aberto um canal de diálogo 
com a categoria. “Vocês têm sido 
parceiros nossos. Nós temos difi-
culdades, não dá para fazer tudo, 
mas os senhores têm boa vonta-
de de fazer”, disse o presidente do 
Sinduscon se dirigindo também 
ao governador Flávio Dino. “Po-
demos afirmar que já obtivemos 
alguns êxitos graças a esse diálogo 
com os órgãos públicos, conquis-
tamos visibilidade, somos ouvidos. 
Participamos e somos atuantes nos 
principais debates sobre assuntos 
importantes para a cidade”, pon-
tuou Nahuz.

Prefeito Edivaldo durante a posse das novas diretorias da  Fiema e do Sinduscon, onde anunciou a notícia  

MODELO

Estatais de energia  
podem atrair R$ 30 bi

na mesa. O investidor que com-
prá-los terá a vantagem de ad-
quirir negócios maduros, com 
licenças ambientais aprovadas 
e demanda cativa”, diz Alexandre 
Bertoldi, sócio-gestor do Pinhei-
ro Neto Advogados. O portfólio é 
diversificado, inclui pequenos e 
grandes empreendimentos, mais 
ou menos rentáveis, em várias 
partes do Brasil.

Pequena recuperação
Em 2016, segundo dire-

tor-presidente da EPL, o in-
vestimento público mostrou 
pequena recuperação – cres-
cendo 0,61% na comparação 
com 2015 – e o privado, por 
sua vez, teve queda de 19,3%, 
em uma reversão de tendência 
em relação ao ano anterior. 
O motivo do recuo do inves-
timento privado, de acordo 
com Medaglia, foi a incerteza 
quanto ao retorno financeiro 
dos investimentos somada à 
recessão.

“Os interesses do setor 
privado, aliados ao delica-
do momento porque passa a 
conjuntura econômica nacio-
nal foram, no ano de 2016, os 
grandes inibidores do inves-
timento no setor”, afirmou. 
Segundo ele, o governo está 
trabalhando para o tornar o 

investimento mais atrativo 
para os empresários.

“Para 2017, o cenário se 
configura de forma mais oti-
mista. O Poder Público está 
empenhado em dar mais ce-
leridade aos projetos de infra-
estrutura. O Programa de Par-
cerias de Investimentos [PPI] 
traz profundas mudanças na 
política do governo para in-
vestimento, sinalizando um 
movimento [em direção] à pri-
vatização da infraestrutura lo-
gística do país”, afirmou.

Segundo Medaglia, em 2017 
já foram licitados sete empre-
endimentos: quatro aeropor-
tos (Fortaleza, Salvador, Porto 
Alegre e Florianópolis) e três 
terminais portuários (termi-
nal de trigo no Rio de Janeiro 
e dois terminais de combus-
tíveis em Santarém, no Pará).
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É tudo muito diferente. 
Eu apreciei as cores e o 
movimento do Centro 

Histórico. Estou encantada 

Clara Mathey, turista francesa 
acompanhada da amiga 

Lea Robert

 Eu gostei de tudo. Já vimos 
apresentações do bumba 

meu boi, tambor de crioula, 
cacuriá e quadrilhas. Estou 
maravilhada, acho que a 
cultura prevalece sempre 

Renata Felix, turista paulista

São Luís, segunda-feira, 26 de junho de 2017

Atraídos pelo período junino e aproveitando as férias, diversos turistas se juntaram aos 
maranhenses para conhecer e curtir o Centro Histórico durante o fim de semana 

Turistas apreciam atrações e a 
arquitetura do Centro Histórico

VIVIANE PASSOS

O 
período junino é uma grande opor-
tunidade para o turismo em São Luís. 
Neste fim de semana, o Centro Histó-
rico ficou bastante movimentado por 

pessoas que aproveitam o dia para se aquecer 
para as atrações da cidade, à noite.

Quem frequentou o Centro Histórico, na ma-
nhã de ontem, pôde conferir a terceira edição 
da Feirinha São Luís, na Praça Benedito Leite. 
O público teve acesso à exposição e comercia-
lização de artesanato, gastronomia e apresen-
tações culturais.

As atrações se iniciaram com roda de capo-
eira e tambor de crioula. Depois, a animação 
ficou por conta da Banda do Bom Menino, Boi 
Brilhoso do Sol e Mar e Quadrilha Mocinha do 
Sertão. O evento foi encerrado pelo Cacuriá da 
Fé em Deus e depois Forró Pé Serra.com.

A Feirinha São Luís deu ao Centro Histórico 
uma nova roupagem aos domingos com atra-
ções culturais que atraem mais frequentadores.

As turistas paulistas Ludmila Sousa e Maria 
Salete vieram ao Maranhão e, após curtirem os 
Lençóis em Barreirinhas, desembarcaram on-
tem em  São Luís e logo foram conferir as atra-
ções da região do Centro. Elas ficaram encan-
tadas com o Palácio dos Leões e a Feirinha São 
Luís na Praça Benedito Leite.

“De São Luís, até agora, só conhecemos o 
Centro Histórico e fiquei maravilhada com a 
magnitude do Palácio dos Leões e com a va-
riedade da feirinha. Para mim, tudo foi inespe-
rado porque a referência que tinha de pessoas 
conhecidas era um pouco crítica, mas estou 
adorando tudo”, informou Ludmila Sousa, de 
66 anos, aposentada.

Para a amiga Maria Salete, professora apo-
sentada, de 62 anos, do que viu até agora, foi 
tudo muito animado e satisfatório. “Curtimos 
tudo. Apreciamos a feirinha e depois almoça-
mos no Restaurante do Senac. Vamos ficar até 
sexta-feira para ver algo da festa e conhecer as 
praias da região”, revelou. 

Quem também ficou encantada com São 
Luís foi a paulista Renata Felix, de 30 anos. Ela 
veio com a família e já está na cidade há 15 dias 
e pretende ficar mais 10 dias. “Eu gostei de tudo. 
Eu, minhas filhas e enteada já vimos apresen-
tações do bumba meu boi, tambor de crioula, 
cacuriá e quadrilhas. Estou maravilhada, acho 
que a cultura prevalece sempre”, contou a pro-
fissional autônoma. 

A cidade também tem atraído turistas es-
trangeiros. As estudantes francesas Clara Ma-
they e Lea Robert, que atualmente moram no 
Rio de Janeiro, chegaram ontem a São Luís para 
conhecer suas particularidades. 

As amigas francesas, que estudam línguas 
estrangeiras no Brasil e ficarão três dias em São 
Luís, apreciaram bastante a arquitetura do Cen-
tro Histórico da cidade. “Ainda não deu para co-
nhecermos tudo. Mas, pelo pouco que vimos, 
gostamos bastante da arquitetura de São Luís”, 
confessou Lea Robert, de 22 anos.

Responsável: Viviane Passos
E-mail:viviannepassos@gmail.com

A Feirinha São Luís é rea-
lizada pela Prefeitura de 
São Luís, na Praça Bene-
dito Leite. O projeto é rea-
lizado aos domingos, das 
7h às 15h, e reúne pro-
dutos agroecológicos, ex-
posição e comercializa-
ção de artesanato, artes 
plásticas e literárias, gas-
tronomia e apresentações 
culturais locais.

Nesta terceira edição, o governador Flá-
vio Dino, em visita ao projeto, apreciou 
as exposições, a gastronomia e as atra-
ções culturais.

Os principais objetivos são a divulga-
ção e comercialização do que é produzi-
do pela agricultura familiar de São Luís e 
a difusão da gastronomia da zona rural. 

Serão expostos e comercializados 
produtos tais como: frutas, verduras, do-
ces, compotas e comidas produzidas na 
zona rural da capital.

O projeto reúne órgãos do município, 
Banco do Nordeste, governo do estado, Su-
permercados Mateus, Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e As-
sociação Comercial do Maranhão (ACM).

FEIRINHA SÃO LUÍS
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Caso Lucas 
sem solução

O CASO

Segundo a família, Lucas Silva saiu 
de sua residência na quarta-feira, 
às 18h, para deixar uma prima em 
casa, e desde então não retornou. 
No dia seguinte, o corpo do rapaz 
foi encontrado na manhã da última 
quinta-feira (1º), próximo a um posto 
de gasolina na Estrada do Araçagi, em 
São José de Ribamar, a 32km de São 
Luís. De acordo a polícia, a pessoa que 
encontrou o corpo da vítima também 
não foi identificada. 

INTERIOR

Fugitivos são mortos ao reagir à polícia

13

deste mês, Pesão assaltou  
uma agência bacária 
na cidade de Pinheiro 

A polícia ainda não possui resposta para o assassinato do jovem Lucas, 
de 17 anos. Quatro pessoas já são apontadas como suspeitas do crime

ESAÚ ARAÚJO

O 
caso do rapaz Lucas 
Silva de Oliveira, de 17 
anos, que foi encontra-
do morto com o pes-

coço degolado em uma pista de 
Motocross, no bairro Divineia, 
no dia 1º deste mês, ainda con-
tinua sem solução. Cerca de 22 
dias já se passaram, e a Supe-
rintendência de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (SHPP) ain-
da não possui respostas sobre 
o assassinato do rapaz. A po-
lícia alega que quatro pessoas 
são apontadas como suspeitas e 
que, nos próximos 10 dias, pre-
tendem concluir o inquérito. 

Segundo o delegado que está 
à frente do caso, George Marques, 
da SHPP, o caso é complexo a 
ser trabalhado. “Até agora, não 
temos autoria do crime, con-
tudo, quatro pessoas já foram 
apontadas como suspeitas de 
envolvimento no assassinato. 
Porém, possuímos algumas li-
nhas de investigação, como tra-
çar o trajeto, assistir mais de 24 
horas das câmeras de segurança 
do Ciops, além dos resultados 
do Icrim e IML”, disse George. 
Para o delegado, o caso é com-
plexo e necessita de uma gran-
de apuração. 

“Ninguém tá se pronuncian-
do, pois a comunidade teme, 

mesmo garantindo o anonimato. 
Sem falar que existem várias histó-
rias circulando e todas devem ser 
checadas. Temos trinta dias para 
concluir esse inquérito e nos pró-
ximos 10 dias pretendemos estar 
trazendo uma solução à comuni-
dade e à família da vítima. Estamos 
trabalhando pra isso”, concluiu o 
delegado.

A mãe do jovem Lucas, Luci-
vânia da Silva, de 41 anos, contou 
a O Imparcial que há 22 dias que 
a angústia só aumenta. “Só Deus 
pra me dar equilíbrio. Estou angus-
tiada sem saber quem matou meu 
filho. Precisamos de uma solução 
para a morte de Lucas e não per-
mitir que esse seja mais um caso 
que a polícia deixa abandonado. 
Quero justiça”, disse Lucivânia.

DOUGLAS CUNHA 

Em 24 horas, dois fugitivos 
de Pedrinhas que enfrenta-
ram policiais, armados com 
revólveres de calibre 38, foram 
mortos. Os dois casos acon-
teceram no interior do esta-
do. Na manhã de ontem, em 
Zé Doca, um grupamento da 
Superintendência Estadual de 
Investigações Criminais (Seic) 
foi recebido a bala pelo as-
saltante de bancos, foragido 
do Presídio Estadual de Pe-
drinhas, José Nilson Rocha 
Durans, de 33 anos, conhe-
cido  como “Nilsinho Pesão”. 
Na troca de tiros, o acusado 
foi ferido e morreu no Hospi-
tal Municipal, para onde foi 
levado pelos investigadores 
da Seic.

A Seic foi avisada pelos in-
vestigadores da Superinten-
dência de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (SHPP) sobre o 
paradeiro de Nilsinho Pesão. 
Ontem, uma equipe foi a Zé 
Doca e conseguiu localizar o 
esconderijo do acusado que, 
na abordagem, teria reagido 
munido de um revólver calibre 
38, fazendo disparos contra 
os policiais. Estes reagiram e, 
na troca de tiros, Nilsinho foi 
atingido. Socorrido, foi leva-
do para o Hospital Municipal 
de Zé Doca, mas não resistiu.

Ele era dono de uma vasta 
ficha criminal, sendo aponta-
do como autor de assaltos a 
agências bancárias nos esta-
dos do Maranhão, Piauí e To-
cantins. Ele teria participado 
do assalto à agência do Banco 
da Amazônia, em Pinheiro, no 
dia 13 do mês em curso.

O outro morto foi Van-
derluz Gomes da Silva, de 31 

socorrido pelos policiais e le-
vado para o hospital local, mas 
não resistiu à gravidade dos fe-
rimentos. Foi apreendido um 
revólver calibre 38 que estava 
em poder do acusado.

Conforme o delegado Tia-
go Bardal, titular da Seic, Mar-
telo tinha um ficha criminal 
extensa com assaltos a agên-
cias bancárias no Tocantins, 
Piauí e Maranhão. Ele foi um 
dos detentos resgatados do 
Centro de Detenção Provisó-
ria de Pedrinhas, no dia 21 de 
maio passado.

Pesão enfrentou a polícia com um revólver, mas,  na troca de tiros, o acusado foi ferido e morto pelo policiais

Martelo também foi morto ao reagir

anos, conhecido como “Marte-
lo”, natural de Goiânia. Ele foi 
localizado pela Seic, na tarde 
de sábado, 24, em Santa Rita, 
e teria reagido contra os po-
liciais, ao notar a aproxima-
ção deles, fazendo disparos 
com um revólver calibre 38. 
Na troca de tiros, foi baleado, 

O corpo de Lucas Silva foi encontrado na Estrada do Araçagi 
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Quem também faz apresentação no Arraial da Vila Palmeira é Heriverto Nunes, que sobe ao palco 
às 22h. Para o cantor, a música é uma das mais belas formas de arte, capaz de promover prazer esté-
tico incomparável a quem produz e a quem desfruta da beleza dos sons, da alegria e da energia que 
formam sua essência. “É a mais autêntica forma de comunicação/encontro com os deuses, pois a 
música possui no canto sua expressão mais mágica”, disse Heriverto Nunes.

Desde que decidiu, corajosamente, investir profissionalmente numa carreira musical, o ator e 
educador Heriverto Nunes realizou, com recursos próprios, vários shows-solo pela cidade. Partici-
pou de espetáculos coletivos com outros artistas, gravou dois CDs – Caçador de Samba e Fossa Nova 
– e foi indicado para o Prêmio de Música da Rádio Universidade FM na categoria de Melhor Samba 
em 2012 com a música Samba de Oyá.

O seu último show foi Samba pra São Jorge, apresentado em abril deste ano, no Dia de São Jorge, 
onde Heriverto Nunes reuniu no palco amigos, devotos e simpatizantes para agradecer e celebrar, em São 
Luís, a força sincrética do cultuado santo que nomeiou o show, bem como festividades em todo o país. 
No currículo de Heriverto, também apresentações nos shows Estrela Luminosa (2012/2013) e Negro Axé 
e Clara & Elis.  Para Heriverto Nunes, confraternizar por meio de músicas que falam de fé, de coragem e 
amor, a fim de divertir, é entreter e encantar o público e também o que deseja ele, que é filho de Oxóssi. 
O artista promete surpreender quem for assistir ao seu show hoje no Arraial do Parque da Vila Palmeira. 

A força da 
trupiada do 
Boi do Sítio 
do Apicum

Batalhão pesado vai fazer apresentação hoje no 
Arraial do Parque Folclórico da Vila Palmeira, que 
também terá como atração o cantor Heriverto Nunes

SAMARTONY MARTINS

A 
temporada junina segue firme e forte 
em São Luís. O maior evento cultural 
do estado se estende até o dia 2 de ju-
lho, nas ruas da cidade e nos locais do 

circuito oficial do São João de Todos, formado 
pelos arraiais da Praça Maria Aragão, Praça 
Nauro Machado, Ipem e Vila Palmeira. Repre-
sentante dos grupos tradicionais de bumba 
meu boi do sotaque da ilha ou de matraca 
de São Luís, o Boi do Sítio do Apicum, que 
tem mais de 100 anos de existência, mostra 
a força de seu batalhão pesado, hoje, às 20h, 
no Arraial do Parque Folclórico da Vila Pal-
meira. A brincadeira, que está percorrendo 
vários arraiais, é oriunda da cidade balneária 
de São José de Ribamar, mais precisamente 
na Estrada de Panaquatira, onde fica a sua 
sede. A localidade foi batizada, carinhosa-
mente, como o Corredor da Trupiada, para 
onde convergem brincantes dos bois de Riba-
mar (Oiteiro), Sítio do Apicum e Panaquatira. 

Formado por pessoas da zona rural e de 
diferentes idades, o Boi do Sítio do Apicum 
diferencia-se dos demais grupos de matra-
cas por conta de seus cablocos de pena e ín-
dias e outros personagens formados por pes-
soas da própria comunidade que carregam 
seus pandeiros, matracas, tambores-onça e 
chapéus de pena de ema, que dão um char-
me a mais nas coreografias do boi durante 
as apresentações. 

As indumentárias do Sítio do Apicum têm 
como característica o gibão e o colete (pei-
toral), que tornaram-se uma marca da indu-
mentária tradicional do bumba-boi, bem ao 
estilo de quando a manifestação foi funda-
da. E como dizem seus brincantes entre go-
les de conhaque para dar aquele gás: “A força 
de nossa cultura está em nossa gente”. E foi 
desse modo que os cantadores Dedê e Luis 
Tsunamy que está há um ano na brincadeira, 
mostraram no último sábado 

(24), no Dia de São João, o porquê de o Sítio 
do Apicum também ser conhecido como “a 
escola de bumba meu boi da ilha”. Dedê e 
Tsunamy, por meio das todas do CD Sonhos 
e segredos, lançado em 2015, e de outras que 
eternizaram a história do boi, mostraram aos 
acompanhantes da brincadeira a força do boi 
durante a apresentação em um terreiro de 
chão batido embaixo de um pé de bambu.  

A presidente do Sítio do Apicum, Josieth, 
lembrou que o boi já passou por altos e baixos, 
chegando a ficar por quase três décadas sem 
“vadiar”, e que só depois que o batalhão foi 
“ressuscitado” pelo médico Francisco Abreu 
Pereira, juntamente com Antero Nunes e An-
tonio Maconha, nunca mais a brincadeira 
parou de se apresentar nos festejos de São 
José de Ribamar e de São Luís. O Boi do Sítio 
do Apicum faz parte do time de “grandes ba-
talhões”, ou como dizem os seus admirado-
res, do grupo de “bois de peso”, ou dos “bata-
lhões pesados” por sua linguagem expressar 
valentia e poder no seu cantar. Ou seja, uma 
verdadeiras fortaleza. Vale a pena aqui lem-
brar que a palavra “pesado” estaria relacio-
nada também à quantidade de pessoas e à 
qualidade da trupiada, ou seja, à sustenta-
ção do ritmo cadenciado do grupo, com au-
sência de erro, principalmente durante as 
apresentações.

Considerado um “batalhão pesado”, o Boi 
do Sítio do Apicum é o grupo que possui uma 
história de glória e resistência cultural, pauta-
da em um passado que o enobreça em relação 
aos outros, sustentado por uma tradição que 
muitas vezes é referendada na sua antigui-
dade e na permanência de elementos con-
siderados tradicionais, como, por exemplo, 
“saber fazer” a brincadeira, e também pelos 
seus conhecimentos adquiridos e criados ao 
longo do tempo e que se perpetuam no seio 
do grupo. O Boi do Sítio prova em suas apre-
sentações que sabe fazer poesia e tem conhe-

cimento da arte de cantar bumba-boi.
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Por trás das letras 
Todo amor, livro lançado este mês pela Companhia das Letras, expõe o drama, a leveza e a tragédia do amor na obra musical do poeta e músico Vinicius de Moraes

Um novo círculo de amizades estará 
fazendo com que você libere energias 
positivas. Neste período, suas atividades 
sociais, altamente favorecidas e em 
plenas atividades, estarão fazendo seu 
lado extrovertido fi car mais exposto.

O fl uxo dos planetas deverá benefi ciar 
você. Aproveite a infl uência para pôr 
em dia seus negócios e compromissos 
que estão em atraso. Êxito sentimental, 
amoroso e profi ssional. 

Negativo fl uxo astral para as mudanças 
de emprego, atividades ou residência. 
Tendência à depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos e cuide 
de sua saúde.

Mostre sua afetividade sem medo de 
mostrar seus sentimentos. No trabalho, 
suas sugestões são bem recebidas, 
empurrando positivamente seu futuro 
profi ssional. 

Período de máximo desenvolvimento nos 
relacionamentos íntimos. A refl exão a 
respeito da sua maneira de agir tenderá a 
trazer maior harmonia, se bem que uma 
maneira diferente daquela imaginada 
por você.

Maior entendimento com as pessoas do 
seu convívio. Possibilidade de programar 
uma linha de ações e de interesses 
mútuos, mesmo que a antiga simpatia 
não esteja plenamente restabelecida. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

 Situação positiva para promover 
mudanças e melhorias no ambiente 
doméstico e no convívio familiar. 
Momentos harmoniosos e de bons 
relacionamentos no trabalho

Sentimentos mais fortes e estáveis 
na vida amorosa, fortalecendo o 
casamento e as relações duradouras. 
Apesar disso, poderá se sentir um 
tanto inseguro quanto a si próprio.

A lua e a posição de mercúrio 
favorecerão a vida amorosa, as 
atividades criativas e as artes. 
Sentimentos fortes e sintonia afetiva 
com a pessoa amada permitirão um 
perfeito entendimento.

Ainda um período de disposição 
favorável e conciliatório nos assuntos 
amorosos, nas associações e no 
relacionamento humano. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Amigos lhe darão alguns desgostos e a 
pessoa amada poderá se ressentir de falta 
de atenção. Fluxo astral benéfi co para 
negócios e assuntos atinentes à família e 
aos meios de transmissão de ideias.

 Os estudos elevados e a vida cultural 
estarão favorecidos, assim como o contato 
com o estrangeiro. Você deverá agir no 
sentido de consolidar as conquistas feitas 
nos períodos anteriores. SAGITÁRIO - 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Arraial da Maria Aragão -  Segunda-
feira (26) 19h Boi Brilho de Areia 
Branca (cm),20h Boi de Matraca de 
Juçatuba (m), 21h Boi de Apolônio (z), 
22h Show Gargamel na Zabumbada, 
23h Boi da Maioba (m), Tenda Tambor 
de Crioula - 20h Tambor de Crioula da 
Alemanha, 21h Tambor de Crioula da 
Ponta d’Areia.

Arraial da Vila Palmeira – Nesta 
segunda (26) 19h Boi Estrela da Mata 
(o), 20h Boi Sítio do Apicum (m), 21h 
Boi Brilho de Areia Branca (cm), 22h 
Show Heriverto Nunes, 23h Boi de 
Ribamar (m).

Arraial do Ipem – Nesta segunda-
feira (26) - 19h Boi da Lua (o), 20h 
Boi de Axixá (o), 21h Boi de Nina 
Rodrigues (o), 22h Show Daff é, 23h Boi 
de Maracanã (m).

Arraial do Cohatrac – Segunda 
(26) – 18h Tambor de Crioula de 
Martinha, – Alegria de São Benedito, 
19h Dança do Boiadeiro Gibão de 
Couro, 20h Quadrilha Flor do Campo, 
21h BoiUrubu de Viana (M), 22h Show 
Tathy Estrela, 23h Boi Dito e Feito (O).

Arraial do Anil – Segunda-feira 
(26)18h Tambor de Crioula do 
Maranhão – Basilio,
19h, Dança do Boiadeiro Laço de Ouro, 
20h, Dança Portuguêsa Princesa de 
Portugal – Matinha, 21h, Tambor de 
Crioula de Wendell, 22h, Show Carol 
Cunha, 23h – Boi Urubu de Viana (M).

Seresta ao Vivo – Todos os sábados a partir das 15h (3 da tarde) no Bar 
da Lu, Avenida Edson Brandão – Anil. Com a Banda Skema Musical 
Show com a cantora Aninha do Arrocha. Em frente a antiga sede do 
Clube Lítero. Entrada liberada.

Arraial do Santo Antônio– Nesta segunda-feira (26) – 18h, 
Tambor de Crioula de Mestre Felipe, 19h, Cacuriá Mirim Ildenê, 
20h, Dança Portuguêsa, 20h, Dança Portuguêsa Renascer, 21h, 
Boi do Uma (O), 22h, Show Karleyby Alanda, 23h, Boi Touro da 
Ilha (M), 00h, Boi de Penalva do Bairro de Fátima (B) (foto).

MALHAÇÃO
Nelito teme que Bebeth tenha entrado no corredor de-
sativado do hotel. Júlio se oferece para levar Antônia 
em casa. Eric encontra Bebeth chorando. Antônia beija 
Júlio. Cassio avisa a Timóteo que irá sair do País. Antô-
nia pede a Luiza que faça um retrato-falado de Caio.

NOVO MUNDO
Elvira se finge de morta para despistar Jacinto. Leopol-
dina confessa a Bonifácio sua tristeza com a nova pai-
xão de Pedro. Domitila convence Dom Pedro a convocar 
Francisco para trabalhar a seu lado no Paço. Bonifácio 
tenta impedir a transferência de Joaquim. 

PEGA PEGA
Nelito teme que Bebeth tenha entrado no corredor de-
sativado do hotel. Júlio se oferece para levar Antônia 
em casa. Eric encontra Bebeth chorando. Antônia beija 
Júlio. Cassio avisa a Timóteo que irá sair do País. Antô-
nia pede a Luiza que faça um retrato-falado de Caio. 

A FORÇA DO QUERER
Eugênio tenta despistar Ruy e afirma que estava na 
casa de Caio. Todos torcem por Jeiza em sua luta con-
tra Érica Paes. Dantas revela a Caio que a polícia quer 
interrogar Bibi por conta do incêndio no restaurante. 

OS DIAS ERAM ASSIM
Renato pede para conversar com Alice. Vitor afirma a 
Rimena que quer afastar Renato de Alice. Josias conta 
para Cátia que Natália ficou abalada ao ver Amaral. Gus-
tavo expulsa Vitor da casa de Rimena. Alice se revolta 
ao saber que foi enganada sobre a morte de Renato. 

V
inicius de Moraes (19 de 
outubro de 1913 – 9 de 
julho de 1980) não rein-
ventou o amor, como 

está sentenciado no texto es-
crito para a contracapa do livro 
Todo amor, lançado neste mês 
pela editora Companhia das 
Letras. Contudo, em algumas 
letras que escreveu para mú-
sicas feitas por melodistas do 
porte de Antonio Carlos Jobim 
(1927 – 1994) e Carlos Lyra, o 
diplomático poeta e composi-
tor carioca fez uma revolução 
silenciosa na música brasileira.

Vinicius não expôs todas 
as formas de amar, já que, 
em essência, a obra do poe-
ta é uma ode (ou uma elegia, 
dependendo do grau de dra-
maticidade e tristeza dos ver-
sos) à mulher. Ou às mulheres, 
porque Vinicius, sempre plural, 
foi das mulheres. No entanto, 
o poeta expôs na música po-
pular muitas faces do amor. 
A reprodução de várias letras 
de Vinicius em Todo amor per-
mite reflexão sobre a escrita 
musical deste compositor que, 
de forma bissexta, também se 
revelou inspirado melodista, 
como exemplificam a Serenata 
do adeus (1958) e a valsa Pela 
luz dos olhos teus (1977), obras-
primas em que Vinicius assina 
tanto a letra como a música.

A partir da emblemática 
parceria com Jobim, iniciada 
em 1956, Vinicius injetou colo-
quialidade nas letras de amor, 
tornando instantaneamente ul-
trapassados o empolamento e 
o rebuscamento que pautaram 
versos de gerações anteriores 
de compositores. 

Como compositor moder-
nista, de carreira musical de-
senvolvida a partir década de 
1930, o poeta nem sempre ri-
mou amor com dor. Mas tam-
pouco foi sempre leve como 
o som da Bossa Nova, movi-

mento ao qual o cancioneiro 
de Vinicius é muito associado 
(ainda que a obra de Tom & Vi-
nicius extrapole o arco poéti-
co e musical desse movimen-
to de 1958).

Composições 

Músicas como Eu não existo 
sem você (1958), Eu sei que vou 
te amar (1959) e Porque tinha 
de ser  (1959), parcerias com Jo-
bim, propagam nos versos um 
tom determinista que dá cer-
to peso à vivência amorosa ao 
mesmo tempo em que eleva a 
experiência romântica ao ní-
vel do sublime. Na obra criada 
com Toquinho a partir da dé-

cada de 1970, Vinicius curiosa-
mente se permitiu uma leveza 
maior do que a observada no 
cancioneiro com Jobim.

Após o juramento feito em 
Por toda a minha vida (1959) e 
a tempestade armada em In-
sensatez (1961), Vinicius alcan-
çou mais leveza quando focou 
a mulher com olhar de voyeur, 
como em Garota de Ipanema 
(1962) e Ela é carioca (1963).

Acima de tudo, Todo amor 
– livro que, além das letras de 
música, também reproduz car-
tas, crônicas e poemas – mos-
tra que Vinicius de Moraes foi 
um romântico de fé inabalável 
na força do amor, sem o qual é 
preferível que a vida se acabe, 

como o poeta sentenciou em 
verso da letra de Consolação 
(1963), composição feita com 
Baden Powell (1937 – 2000), 
parceiro dos afro-sambas.

Com Carlos Lyra, o poeta 
foi dramático, trágico até 
em Primavera (1964), mas 
também machista. Fosse 
lançada nos passionais 
dias de hoje, a canção 
Minha namorada (1964) 
poderia ser condenada 
no Tribunal do Facebook 
pela letra que, mesmo com 
ternura, endurece ao retratar 
a mulher como mero objeto a 
serviço do prazer e da satisfação 
do ego do homem. Mas talvez 
Vinicius de Moraes fosse logo 

absolvido por esse mesmo tri-
bunal porque, na sentença final, 
os juízes reconheceriam estar 
diante de um poeta que amou 

muito as mulheres e o próprio 
amor, muitas vezes doído, mas 
sempre bem-vindo. 

A 
obra do  

diplomático poeta 
e compositor carioca 

que fez uma revolução 
silenciosa na música 

brasileira , como indica o 
livro,  é uma ode 

à mulher



ESPORTES www.oimparcial.com.br

Responsável: Douglas Cunha     
E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br                   

Cruzeiro vence o Coritiba
 e aumenta jejum do Coxa

 São Luís, segunda-feira, 25 de maio de 2017

Corinthians 
vence o Grêmio

Corinthians bate o Tricolor, vice-líder, por 1 a 0, em Porto Alegre, pela 10ª rodada, 
e abre quatro pontos de vantagem na ponta do Campeonato Brasileiro

SÉRIE D 

SEGUNDO TEMPO
No segundo tempo, o Cruzeiro voltou outro, ligado nos 
220v. Nos primeiros dez minutos, foram pelo menos 
quatro lances de perigo, com boas intervenções de 
Wilson. O Coxa não conseguiu reagir e jogo se tornou 
de uma equipe só. O segundo gol da Raposa foi 
amadurecendo e chegou com o uma linda jogada de 
Sobis pela direita, que depois driblou o goleiro e, com 
muita frieza, esperou para finalizar e ampliar o placar, 
aos 19 minutos, 2 a 0 no placar.
O Cruzeiro terá um desafio pela Copa do Brasil, no 
meio de semana, contra o Palmeiras, na quarta-feira, 
às 21h45 (de Brasília), na Arena Palmeiras. O Coritiba 
descansa durante a semana e só volta a jogar contra o 
Vasco, no domingo, 19h, no Couto Pereira. No mesmo 
dia, porém às 16h, o Cruzeiro encara ninguém menos 
que o maior rival, o Atlético-MG, no Independência.
Com a derrota de deste domingo, o Coritiba aumentou 
dois jejuns: de vitórias e de gols. Agora, são cinco 
partidas sem vencer e quatro jogos sem marcar gols. 
Um dos goleadores do time, o atacante Kleber está 
suspenso preventivamente pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) e segue fora de jogo.
Com o gol contra o Coritiba, Rafael Sobis voltou à 
artilharia do Cruzeiro. Com 14 gols, ele empatou com 
o argentino Ramón Ábila, que neste domingo, ficou no 
banco de reservas.

DE OLHO NA TABELA
Com a vitória, o Cruzeiro chegou aos 14 pontos e se 
aproximou do G-6. Agora, está na 9ª colocação. Enquanto 
o Coritiba segue parado com 15 pontos, no 8º lugar.
Depois de três jogos sem vitória, o Cruzeiro voltou a vencer 
no Campeonato Brasileiro. Antes disso, tinha perdido 
por 1 a 0 para o Corinthians, empatado por 3 a 3 contra o 
Grêmio, e derrotado diante da Ponte Preta, por 1 a 0.
Na tarde deste domingo, o Cruzeiro estreou o novo 
uniforme do clube. E a camisa deu sorte. A Raposa voltou 
a vencer, subiu três posições na tabela e se aproximou do 
G-6 do Campeonato Brasileiro. Veja como foi a entrada do 
time em campo, com a nova camisa.

BRASILEIRÃO

São Paulo só empata com o Tricolor

FIM DA INVENCIBILIDADE
Do outro lado, o Grêmio se obriga a assimilar os efeitos 
de sua primeira derrota na Arena em 2017 após 18 
jogos de invencibilidade. O Tricolor estava invicto, no 
estádio desde dezembro de 2016, quando foi batido, 
com time reserva, pelo Botafogo, na última rodada do 
Brasileirão.
Cássio foi o herói do Timão neste domingo. Mas a 
vitória sobre o Grêmio tem ainda um protagonista 
improvável: Paulo Roberto. Substituto de Gabriel, 
o volante construiu a jogada do gol do triunfo, ao 
invadir a área em velocidade e servir Jadson, com uma 
assistência na medida.
Os mais de 50 mil gremistas que foram à Arena 
depositaram boa dose de suas esperanças em Luan 
neste domingo. Acabaram frustados por Cássio. O 
goleiro foi o herói corintiano ao fazer duas grandes 
defesas contra o camisa 7. Primeiro, salvou um chute 
da pequena área. Depois, voou para defender pênalti.

Em tarde de estreia da nova 
camisa, em alusão ao título da 
Taça Libertadores de 1997, o 
Cruzeiro parece ter se inspi-
rado nos bons momentos do 
clube no Mineirão. No Gigan-
te da Pampulha, a Raposa ba-
teu o Coritiba, por 2 a 0, em 
jogo válido pela 10ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 

Diante de um Coxa ino-
perante, que só chegava com 
perigo nas bolas altas, os do-
nos da casa abriram o placar 
com Thiago Neves. Com um 
golaço, Rafael Sobis fechou 
a conta, no segundo tempo.

O Cruzeiro começou fazen-

do aquela tradicional pressão 
inicial, depois o Coritiba igua-
lou a marcação e equilibrou o 
jogo. O time mineiro colecio-
nava trapalhadas na defesa e 
sofria muito nas bolas para-
das, principalmente nos es-
canteios. Werley chegou a ca-
becear no travessão de Fábio, 
que também foi obrigado a 
fazer outras intervenções im-
portantes. O destaque positi-
vo ficou por conta de Diogo 
Barbosa, que roubou a bola na 
defesa, a conduziu por todo 
o campo e deu o passe para 
Thiago Neves abrir o placar, 
aos 37 minutos.

O 
Corinthians rumou a 
Porto Alegre para de-
fender a liderança do 
Brasileirão, neste do-

mingo, em um duelo direto com 
o vice-líder Grêmio, na Arena, 
pela 10ª rodada. Ou melhor: 
num embate pintado como "fi-
nal antecipada", com as duas 
melhores equipes do país me-
dindo força e disputando cada 
palmo de campo pela vitória. E 
aí, prevaleceu a frieza cirúrgica 
de um time que se acostumou 
a sofrer sem a bola durante 90 
minutos para liderar a compe-
tição. E como sofreu, o Timão. 
Com direito a pênalti defendi-
do por Cássio e gol de Jadson, 
em contra-ataque mortífero, a 
equipe de Fábio Carille venceu 
por 1 a 0 e disparou na lideran-
ça do Campeonato Brasileiro

Com a vitória, o Corinthians 
abre quatro pontos de vantagem 
e dispara na liderança, com 26 
pontos. O Grêmio se mantém 
vice-líder, com 22, a seis do ter-
ceiro, o Palmeiras.

As duas equipes voltam a 
campo por competições distin-
tas já na próxima quarta-feira. 
O Tricolor recebe o Atlético-PR, 
às 18h30, na Arena, pelo jogo de 
ida das quartas de final da Copa 
do Brasil. O Timão enfrenta o 
Patriotas, às 21h45, no La Inde-
pendencia, pela Segunda Fase 
da Copa Sul-Americana.

 Pela 11ª rodada do Brasilei-
rão o Grêmio tem pela frente o 
Palmeiras, no sábado, às 16h, 
em São Paulo. O Corinthians, 
por sua vez, recebe o Botafogo 
no domingo, às 16h, na Arena.

 Grêmio e Corinthians fize-
ram jus à expectativa de um due-
lo pintado com pompa de final 
antecipada durante a primeira 
etapa. Nem tanto pelo futebol 
vistoso esperado num embate 
deste quilate, é verdade, mas por 
colocar em prática as estratégias 
projetadas para o confronto. O 
Tricolor controlou a partida com 
58% de posse de bola e impôs 
seu estilo de jogo de toques cur-
tos e aproximação para tentar 
agredir o Timão. Que se defen-
deu bem e conseguiu esfriar o 

rival com passes em seu campo 
de defesa e boa dose de cera. 
Além de levar perigo.

Entre chutes de longa dis-
tância e dificuldades para entrar 
nas áreas, Grêmio e Corinthians 
tiveram uma chance clara cada 
no primeiro tempo. O Timão le-
vou perigo já aos 11 minutos, 
com Paulo Roberto. O volante 
invadiu a área a dribles e chu-

tou cruzado, para boa defesa de 
Grohe. Depois, aos 23, Geromel 
recebeu cruzamento açucarado 
de Luan na pequena área, mas 
chutou para fora.

A tônica da partida se man-
teve inalterada para a segunda 
etapa. Mas aí, prevaleceu a frieza 
de um time que se acostumou 
a vencer mesmo sem contro-
lar a bola. E com Paulo Roberto 

como protagonista improvável. 
Aos 6, o volante arrancou em 
velocidade pela esquerda, inva-
diu a área e cruzou na medida 
para Jadson, que emendou de 
primeira. A bola passou sob as 
pernas de Marcelo Grohe e se 
aninhou nas redes.

 A partir daí, o que era supe-
rioridade gremista virou pressão 
exacerbada em busca do gol. E, 
quem diria: Luan, o melhor do 
time – e talvez do país – acabou 
como protagonista negativo. O 
camisa 7 perdeu uma chance na 
cara do gol, após cruzamento 
de Pedro Rocha. Depois, ainda 
desperdiçou cobrança de pênal-
ti, em dois lances defendidos 
por Cássio, o herói corintiano 
neste domingo. 

Mais líder do que nunca, a 
equipe de Fábio Carille chega 
ao 23º jogo de invencibilidade e 
amplia ainda mais sua arranca-
da histórica no Brasileirão, com 
86% de aproveitamento após 10 
rodadas. Não para por aí. Neste 
domingo, o Timão venceu pela 
primeira vez no estádio gremis-
ta, em seu segundo maior pú-
blico da história. A Arena era o 
único estádio em que o Corin-
thians não havia vencido entre 
os palcos da Série A.

                   Jogadores corintianos comemoram os quatro pontos ganhos com a vitória sobre o Grêmio

Dois gols a partir de jo-
gadas de bola parada, am-
bos aos seis minutos de cada 
etapa, e empate por 1 a 1 no 
Morumbi. São Paulo e Flumi-
nense fizeram um jogo mo-
vimentado e se alternaram 
no domínio da partida, que 
teve grandes defesas de Re-
nan Ribeiro, chances perdidas 
de ambas as partes e briga 
pelo resultado até o último 
minuto. O São Paulo come-
çou a partida pressionando 
uma zaga bastante desarru-
mada do time de Abel Bra-
ga. Foram seis minutos até 
a falha que resultou no gol 
de Jucilei. O Fluminense re-
tomaria o domínio ainda no 
primeiro tempo, mas só na 
etapa final chegaria ao empa-
te no chute forte de Wendel.

Depois do tropeço em 
casa ontem, o quinto jogo 
sem vencer do São Paulo, al-
guns torcedores protestaram 
no portão principal do Mo-
rumbi. Os jogadores foram 

chamados de "pipoqueiros" 
e "amarelões". Carlos Augus-
to de Barros e Silva, o Leco, 
foi citado numa faixa como 
"pior presidente da história". 
O técnico Rogério Ceni, ídolo 
do clube, foi poupado.

No dia 3 de julho (se-
gunda-feira), o Fluminen-
se, agora com 15 pontos na 
tabela do Brasileiro, rece-
be a Chapecoense. O jogo 
deve ser no Giulitte Coutinho, 

em Mesquita. O São Paulo, 
que soma apenas 11 e está 
em situação ruim na tabe-
la, enfrentará o Flamengo 
na Ilha do Urubu, no próxi-
mo domingo. O jogo come-
çou bastante movimentado, 
e o São Paulo logo conseguiu 
sair na frente na bola pa-
rada aos seis minutos. Léo 
derrubou Marcinho na in-
termediária, Cueva cobrou 
com veneno, a zaga carioca 

se atrapalhou toda, e a bola 
chegou limpa para Denílson 
ajeitar para Jucilei empurrar 
para a rede: 1 a 0. A pressão 
não parou. Cueva e Marinho 
ainda tiveram chances, em 
falhas de Wendel e saída de 
bola errada de Júlio César.
Mas o panorama começou 
a mudar dois minutos de-
pois, com passe de Scarpa 
para Lucas cruzar rasteiro 
na área. Ninguém comple-
tou e foi marcado impedi-
mento, mas a posição do la-
teral era legal. Aos 27, uma 
chance incrível. Após bela 
troca de passes, a bola che-
gou na direita para Richar-
lison cruzar na medida para 
Henrique Dourado. Sozinho, 
ele parou em Renan Ribeiro. 
Aos 36, foi a vez de Scarpa 
errar a finalização. Três mi-
nutos depois, cruzamento de 
Leo, finalizações  de Hen-
rique Dourado e Calazans, 
e Renan Ribeiro apareceu 
muito bem mais uma vez.

Jogo disputado ontem acabou com placar nada favorável ao São Paulo

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C - Grupo A

C  Participantes  PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Corinthians 26 10 8 2 0 18 5 13 86.7

2º Grêmio 22 10 7 1 2 23 11 12 73.3

3º Flamengo 17 10 4 5 1 16 8 8 56.7

4º Palmeiras 16 10 5 1 4 14 9 5 53.3

5º Santos 16 10 5 1 4 9 7 2 53.3

6º Vasco 15 10 5 0 5 13 20 -7 50.0

7º Botafogo 15 9 4 3 2 12 8 4 55.6

8º Fluminense 15 10 4 3 3 17 16 1 50.0

9º Coritiba-PR 15 10 4 3 3 9 8 1 50.0

10º Cruzeiro-MG 14 10 4 2 4 10 9 1 46.7

11º Ponte Preta 14 10 4 2 4 12 13 -1 46.7

12º Atlético 14 10 4 2 4 11 14 -3 46.7

13º Chapecoense 13 9 4 1 4 14 18 -4 48.1

14º Sport 12 10 3 3 4 12 16 -4 40.0

15º São Paulo 11 10 3 2 5 10 9 1 36.7

16º Bahia 10 10 3 1 6 13 14 -1 33.3

17º Atlético 10 9 2 4 3 9 11 -2 37.0

18º Vitória 8 10 2 2 6 9 15 -6 26.7

19º Atlético 6 10 2 0 8 7 17 -10 20.0

20º Avaí 5 9 1 2 6 3 13 -10 18.5



TRIUNFO  

MAC vence bem e avança na Série D
SÉRIE D

DEVER DE CASA

Cordino deixa escapar 
vitória  e  é  eliminado

Guarany de Sobral 
vence e se classifica

12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 26 de junho de 2017

Vitória tricolor
Sampaio vence o Salgueiro com um a menos, com gol de Isac no segundo tempo, e se aproxima do G4 na Série C
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ALEXSON SAMPAIO 

T
ricolor fez o dever de 
casa e garantiu uma vi-
tória importante diante 
do Salgueiro, na tarde de 

ontem, em partida válida pela 
sétima rodada do Brasileiro Sé-
rie C, no Estádio Nhozinho San-
tos, em São Luís.

O único gol da partida saiu 
aos 12 minutos do segundo tem-
po. Com o placar de 1 a 0, o Sam-
paio Corrêa assume a quinta po-
sição com 11 pontos, mesmo 
número do quarto colocado 
Remo, que vence nos critérios 
de desempate.

O JOGO
No gigante da Vila Passos, o 

Sampaio começou a partida me-
lhor e teve duas grandes chances 
logo aos cinco minutos, mas não 
conseguiu finalizar bem. O Sal-
gueiro chegou com mais perigo 
aos 12, em um chute forte de Toty, 
mas a defesa tricolor impediu o 
gol. No restante do primeiro tem-
po, o Sampaio manteve o domínio 
do jogo. No finalzinho, o Salgueiro 
tentou pressionar, mas as finaliza-
ções foram para fora. Na segunda 
etapa, o Salgueiro começou co-
locando pressão. Aos três minu-
tos, Alex levou o segundo cartão 
amarelo e foi expulso. Logo em 
seguida, o Salgueiro quase abriu 
o placar, porém, Alex Alves estava 
atento para fazer a defesa. Mes-
mo com um jogador a menos, o 
Sampaio não se abateu e, aos 12 
minutos, Isac abriu o marcador 
para a Bolívia. A chance de em-
pate do Salgueiro foi aos 30 mi-
nutos, com Vitor, mas o goleiro 
tricolor evitou o gol. O duelo não 
passou do 1 a 0.

O próximo desafio do Sam-
paio Corrêa será contra o quarto 
colocado, Remo. A partida será na 
segunda-feira (3 de julho), no Cas-
telão, às 21h.

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C - Grupo A

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Botafogo-PB  14 7 4 2 1 7 3 4 66.7

2º Fortaleza-CE  13 6 4 1 1 11 4 7 72.2

3º CSA-AL  11 6 3 2 1 9 5 4 61.1

4º Remo-PA  11 7 3 2 2 9 8 1 52.4

5º  Sampaio Corrêa 11 7 3 2 2 7 9 -2 52.4

6º Confiança-SE  8 7 2 2 3 7 11 -4 38.1

7º ASA-AL  6 7 1 3 3 4 10 -6 28.6

8º Cuiabá-MT  6 7 0 6 1 7 8 -1 28.6

9º Moto Club-MA  5 7 1 2 4 9 10 -1 23.8

10º Salgueiro-PE  5 7 1 2 4 6 8 -2 23.8

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE C - Grupo B

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Botafogo-SP  12 7 3 3 1 10 4 6 57.1

2º São Bento-SP  12 7 3 3 1 8 4 4 57.1

3º Volta Redonda  11 7 3 2 2 9 6 3 52.4

4º Ypiranga-RS  9 7 2 3 2 7 5 2 42.9

5º Bragantino-SP  9 7 2 3 2 8 9 -1 42.9

6º Tombense-MG  9 7 2 3 2 7 8 -1 42.9

7º Tupi-MG  9 7 2 3 2 6 7 -1 42.9

8º Mogi Mirim-SP  7 7 2 1 4 7 11 -4 33.3

9º Macaé-RJ  7 7 2 1 4 6 12 -6 33.3

10º Joinville-SC  7 7 1 4 2 8 10 -2 33.3

Próximos jogos 

Artilheiros

GRUPO A 

Segunda-feira 26/06/2017

21h - CSA-AL x Fortaleza-CE

Domingo - 02/07/2017

16h - ASA-AL x Botafogo-PB

16h -Salgueiro x CSA-AL

18h - Fortaleza x Confiança-SE

19h - Cuiabá-MT x Moto Club

Segunda-feira 03/07/2017

21h Sampaio x Remo-PA

GRUPO B 

Sábado 01/07/2017

15h - Macaé-RJ x Mogi Mirim-SP

17h - São Bento x Ypiranga-RS

21h - Tupi-MG x Volta Redonda-RJ

Domingo 02/07/2017

15h - Joinville-SC x Bragantino

16h - Botafogo-SP xTombense

3 GOLS

ASA - Leandro Kível
Bragantino - Vitor
Botafogo-SP - Edno
Botafogo-PB - Dico
Confiança - Tito
Fortaleza - Lúcio Flávio
Macaé - Maradona
São Bento - Anderson Cavalo
Tombense - Max
Tupi - Bruno Santos
Volta Redonda - David Batista
Ypiranga - André Luiz

2 GOLS

Botafogo-SP - Wesley
Confiança - Álvaro
CSA - Marco Antônio, Michel e Vanger
Cuiabá - Rafael Estevam
Fortaleza - Hiago
Mogi Mirim - Rodrigo
Moto Club - Rafamar e Vitinho
Remo - Nino Guerreiro
São Bento - João Paulo

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE D- GRUPO A04

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Santos-AP  13 6 4 1 1 11 6 5 72.2

2º Altos-PI  10 6 3 1 2 14 6 8 55.6

3º Cordino-MA  7 6 2 1 3 5 9 -4 38.9

4º Tocantins-TO  4 6 1 1 4 5 14 -9 22.2

CLASSIFICAÇÃO SÉRIE D- GRUPO A05

C  Participantes        PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Guarany -CE  13 6 4 1 1 10 7 3 72.2

2º Maranhão-MA 10 6 3 1 2 9 4 5 55.6

3º River-PI  9 6 3 0 3 8 9 -1 50.0

4º Potiguar-M-RN 2 6 0 2 4 4 11 -7 11.1

Jogando em casa, o Mara-
nhão conseguiu uma bela vitó-
ria para avançar para a segunda 
fase do Campeonato Brasileiro 
da Série D. Na tarde de ontem, 
o time maranhense recebeu e 
venceu o Potiguar-RN, pelo pla-
car de 3 a 0, no Estádio Cas-
telão, em São Luís. O resulta-
do deixou os donos da casa na 
segunda colocação do Grupo 
A5, graças a derrota do River-
PI para o Guarani de Sobral.

Com os três pontos conquis-
tados, o Maranhão terminou a 
primeira fase com 10 pontos e 
na segunda colocação da cha-
ve. Atrás apenas do líder Gua-
rany de Sobral, com 13. Ambos 
os times passaram para próxi-
ma fase da quarta divisão na-
cional. Por outro lado, o time 

potiguar fecha a sua partici-
pação na quarta e ultima co-
locação da chave, com apenas 
dois pontos. Na próxima fase, o 
MAC irá encarar mais um time 
do Rio Grande do Norte, dessa 
vez será o Globo-RN.

PRIMEIRO TEMPO
Jogando em casa, a Mara-

nhão ditava o ritmo da partida 
nos primeiros minutos, princi-
palmente em jogadas rápidas 
pelos lados do campo, mas en-
contrava o Potiguar bem pos-
tado, pronto para encaixar um 
contra-ataque e abrir o placar. 
Tanto que quem balançou as 
redes primeiro foi o time visi-
tante, com Capacete mas ele 
estava impedido no lance e o 
arbitro anulou o gol aos 22 mi-

nutos.
O placar só foi sair mesmo 

do zero aos 34 minutos, quando 
Gilliard fez bela jogada, passou 
por dois marcadores e passou 
para Curuca, que só teve o tra-
balho de empurrar pra o fun-
do das redes e colocar o Mara-
nhão na frente. Nos minutos 
finais, foi a vez de Giliard deixar 
o dele e ampliar. Aos 42, Maria-
no cruzou na área e o atacante 
chegou chutando para o fundo 
do gol. Até por conta disso, o 
primeiro tempo terminou com 
a vitória parcial dos donos da 
casa, por 2 a 0.

SEGUNDO TEMPO
Mesmo a frente no placar, 

o Maranhão voltou para o se-
gundo tempo pressionando em 

busca de mais um gol. Logo aos 
2 minutos, Sandro chutou for-
te mas a bola acabou paran-
do nas redes pelo lado de fora. 
Porém o terceiro gol só foi sair 
aos 13 minutos, mais uma vez 
com Giliard, dessa vez o ata-
cante aproveitou o cruzamen-
to Chico Bala e colocou a bola 
no fundo das redes.

A partir daí, o time da casa 
passou a controlar a vitória. 
Com a maior posse de bola, o 
Maranhão ficou trocando pas-
ses no meio-campo até o api-
to final do arbitro. Enquanto 
isso, o Potiguar não chegava a 
assustar. Até por conta disso, 
o jogo terminou mesmo com a 
vitória por 3 a 0 dos donos da 
casa, que avançaram na com-
petição nacional.

De virada, o Santos-AP ven-
ceu o Cordino e deixou o repre-
sentante maranhense de fora 
da 2ª fase da Série D. Jogando 
fora de casa, o Cordino perdeu 
de virada, por 2 a 1, ontem, para 
o Santos-AP. A partida realizada 
no Estádio Zerão, válida pela 
sexta rodada da Série D, dei-
xou o time maranhense, fora 
da segunda fase da competição 

nacional. O time maranhense 
começou bem e fez o primeiro 
gol aos 24 minutos do primeiro 
tempo em cobrança de escan-
teio, Pedro Gusmão finalizou 
forte para o fundo do gol. Aos 30 
minutos, o Santos deixou tudo 
igual com gol Balão Marabá. E 
para fechar o placar, Bruno Lo-
pes fez um belo gol aos 41 do 
segundo tempo.

 Guarany de Sobral fez a lição 
de casa e num jogo bastante ner-
voso, pela sexta rodada da segun-
da fase do Campeonato Brasileiro 
da Série D, grupo A5, disputado 
no Estádio do Junco, em Sobral, 
venceu o River do Piauí por 2 a 1, e 
carimbou sua vaga para a segunda 
fase. Os gols do Cacique do Vale 
foram marcados por Erivelton 
e Márcio Tarrafa, descontando 
Humberto para o time do Piauí.

Com o resultados do grupo, 
vitória do “Guarasol” por 2 a 1 e 
do Maranhão por 3 a 0 contra o 
Potiguar, o time cearense se clas-
sificou com 13 pontos, ao lado do 
Maranhão com 10, ficando de fora 
River com 9 e Potiguar com 2 pon-
tos. Na próxima fase da quarta di-
visão nacional, o Bugre de Sobral 
irá enfrentar o Parnahyba-PI, em 
duas oportunidades ainda sem 
local e datas definidos.

Jogadores do Sampaio Corrêa comemoram a vitória sobre o Salgueiro na sétima rodada da Série C do Brasileiro, no Nhozinho Santos

Responsável: Douglas Cunha     
E-mail: douglascunha@oimparcial.com.br                   


